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PARIZ 4DE DEZEMBRO DE 1863 


Terá ou não lugar o congresso ? Tal é 
«a pergunta que geralmente se faz em todos 
os salões de Pariz. Apesar-da imprensa do 
toda a Europa ter feito o testamento da reu- 
nião projectada,-não é menos interessante sa- 
ber que dos vinte soberanos e Estados es- 
trangeiros -a quem foram dirigidas cartas de 
convite, nove principes prometteram dirigir- 
se pessoalmente a Pariz. Estes principes são: 
o Papa, a rainha de Hespanha, o rei dos bel- 
«gas, o rei de Suecia, o rei de Portugal, o 
rei de Italia, o rei-de Dinamarca, o sultão 
*ero rei dos hellenos. E” certo que no caso 
em que tivésse lugar esta reunião — o que 
são creio por milhares de razões que seria 
muito longo enumerar-—na capital da Fran- 
ga; -Bêria isso um motivo-de reflexão para as 
potencias dissidentes. E” por tal causa que 
“sou levado a crer que os esforços d'estas po- 
tencias tendem e tenderão sempre a impedir 
o congresso por todos os meios possiveis, se 
o governo francez der seguimento ao projec- 
to devido à iniciativa do imperador. 

A proposta do congresso fez patentear, 
além de'todas as previsões, a verdade da si- 
túação européa;; esta tentativa decisiva poz 
ma maior “evidencia “as divergencias dos 
grandes Estados; e, o'que é curioso, entre- 
tanto que 'Roma mostra a mais cordial solli- 
citade, Londres offerece o exemplo de uma 
recaleitração, que Napoleão III não esperava, 
mas que publico havia presentido. 

Todavia Mr. Emilio de Girardin, amigo 
do governo napoleonico, tem escripto cento 
esseis artigos na «Presse» sobre a Paz do 
mundo e conclue'pela guerra: São surprezas 
a-que-nos-tem agostumado o célebre publicis- 
ta.-Por mais de um respeito julgamos curio- 
so citar a conclusão dos artigos do editor da 
«Pressor. Essa conclusão prova o que póde 
fazer um homem que tão bem personifica o 
arsoda fábula de La Fontaine intitulada 
«O urso e amador dos jardins» : 

«Sobre a meza do imperador dos fran- 
cezes,-ao lado do tinteiro d'onde tirou a tin- 

-lhe-serviu para escrever o discurso de 
Bode movembro, haum chronometro. E'.o 
que devem saber todos os soberanos a quem 
elle dirigiu o seu ultimo appello. O impera- 
dor Napoleão não tocará nos ponteiros d'es- 
te chronometro para impaciente e puerilmen- 
te adiantar a hora; mas quando essa 'hora 
soar, elle estará /prompto, e se nenhuma al- 
liança, além. da de Italia e da Suecia, tiver 
vindo ajudal-o a conjurar a guerra, então, 
mas'então sómente, quando de todas as par- 
tes os povos, á voz de seu imperador, se le- 
vantarem contra seus soberanos, estes se re- 
cordarão d'estas palavras de Napoleão I, que 
hontem citamos, sentença sepulchral do tio, 
executada pelo sobrinho : «Elles verão.» 

«Será lugubre. 

««Não, não será a guerra, porque não será 
a luta de Estado contra Estado, será a luta 
dos.povos contra os soberanos, e a victoria das 
cousas sobre os homens, victoria fecunda, 
vietoria fatal. » 

Eis-ahi oprimeiro aviso dado 'á Europa por 
M. de Girardin,um dos convidados de Compiê- 
gne. No dia seguinte áquelle em que na 
«Presse» apparecia este artigo, vendia-so em 
Pariz uma brochura-queconcluia pela guerra 
para a primavera. 

Tal é de resto a opinião geral. 

+ Quanto ds tentativas diplomaticas feitas 
pola França para chegar á reunião d'este con- 
gresscvá muito mais aos jornaes estrangeiros 
lo ae aos de França que devemos ir procurar 
explicações. Nos jornaes inglezes encontro to- 
dos9s esclarecimentos relativos ás negocia- 
ções entaboladas com a Inglaterra relativa- 
mente ápropostado congresso. 

. Parece que apenas chegou a Londres a 
carta do imperador, lord Russell tomou a pen- 
na para pedir explicações. O imperador tinha 
dito : «Os tratados de 1815 já não existem»; 
lord Russelhreplicava : «O governo inglez pen- 
saque os tratados de 1815 estão ainda em vi- 
gor eque o equilibrio politico da Europa. con- 
tiniaa repousar nesta base.» Logo que no 
principio das negociações so manifestava um 
tão completo dissentimento sobre um ponto tão 
importante, era bem difficil chegar a um «ao- 
cordo, e effectivamente não so conseguiu um 
tal resultado. 

Mr. Drouyn de Lhuys, dando as explica- 
gões pedidas, apontou as questões polaca, ro- 
mana, veneziana e dinamarqueza, como sendo 
as que deviam, em primeira linha, fixar a at- 
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tenção do congresso; quanto á solução que es-| 
sas questões poderiam receber, o nosso minis- 
tro fez observar com muito bom senso, que a 
missão do congresso consistiria precisamente 
emprecural-a e que «seria uma illusão querer 
procurar essa solução por uma corresponden- 
cia diplomatica. » 

Nova resposta de lord Russell,que replicou 
em 25 de novembro que seria impossivel a um 
congresso resolver pacificamente todas essas 
questões; que a Russia não teria razão nenhu- 
ma para conceder á Europa o que tinha recu- 
sado ás tres potencias; que a Austria se retira - 
ria se lhe pedissem que cedesse a Venecia; 
n'uma palavra, que o congresso dividiria mais 
profundamente as potencias do que as apro- 
ximaria, é notificou uma recusa cathegorica. 

Em presença d'esta recusa formal tem-se 
chegado a dizer que era necessario que o con- 
gresso se reunisse sema Inglaterra e a Austria, 
deixando recahir sobre esta potencia a respon- 
sabilidade' das perturbações e conflagrações 
que sobrevieisem na Europa. Fallase ainda, 
como lhes disse na minha ultima carta, de uma 
conferencia diplomatica com o objecto de re- 
gular as condições e as bases d'um congresso 
geral, a fim de se chegar a um accordo sobre 
as questões que dividem os gabinetes. Se- 
ria isso resolver a questão pela questão. 
Tudo induz porém a crer que os boatos 
que circulam a tal respeito não repousam so- 
bre nenhuma base séria;não devem considerar- 
se senão como balões de experiencia, aos quaes 
basta uma simples picadella para se esvasia- 
rem rapidamente e que não foram lançados 
senão para distracção dos espiritos ingenuos. 

Um facto que posso asseverar com to- 
da a terteza é que Napoleão III, depois de 
ter recebido o despacho de lord Russell, es- 
creveu á rainha Victoria. Ignoramos qual foi 
a resposta d'esta soberana. 

Quanto ao sultão, não foi sem hesitar que 
respondeu affirmativamente á carta do impe- 
rador. Se devemos dar credito a uma cor- 
respondencia de Constantinopla, Sua Alteza 
consultou seus ministros antes de receber das 
mãos do embaixador de França a carta au- 
tographa de seu soberano. Na audiencia o 
sultão deu a entender que a situação da Tur- 
quia lhe impunha o dever de regular a sua 
attitude pela das outras potencias. 

Attribue-se ao governo portuguez a ac- 
ceitação do congresso, com o fim de. pedir 
que a cidade fronteira de Olivença lhe seja en- 
tregue. Como esta cidade, mandada restituir 
& Portugal pelo congresso de Vienna, não 
deixou de ser retida pela Hespanha, é facil 
de comprehender que s. exc.* o snr. duque 
de Loulé, como bom cidadão e habil diplo- 
mata, queira fazer reparar esta infracção aos 
tratados de Vienna em um congresso con- 
vocado para registrar a morte d'esses tracta- 
dos. Para elle é na occupação ou não occu- 
pação de Olivença que se resumiria a verda- 
deira questão do congresso, se este tivesse 
lugar. De resto cada um pelos seus interes- 
ses. Tal éo raciocinio de todas as potencias- 

O que é certo é que no domingo ultimo 
o imperador deixou Compitgne e a sua côrte 
para vir expressamente a Pariz presidir na 
manhã de segunda-feira ao conselho de seus 
ministros, e que n'esta reunião não se tratou 
senão de politica exterior. Occuparam-se par- 
ticularmente da recusa da Inglaterra e, n'essa 
occasião manifestaram“te, entre a maioria 
dos conselheiros do imperador, mui vivas in- 
quietações quanto ás eventualidades que pa- 
rece devem provir da attitude quasi hostil da 
Gram-Bretanha, em face da proposta imperial. 
A' sabida deste conselho de ministros Mr. 
Drouyn de Lindo esteve conversando só por 
espaço de uma hora com o imperador, depois 
este deu audiencia ao nuncio do Papa, encar- 
regado de entregar a resposta do Vaticano 4 
carta imperial de 4 de novembro. 

Foi tal a satisfação que manifestou o im- 
perador com a acceitação por parte da Russia, 
que S. M. Napoleão III convidou immedia- 
tamente o embaixador do czar, M. de Bud- 
berg, a ir passar uma semana a Compitgno, 
com aquinta serie dos convidados, formada 
expressamente a fim de n'ella serem compre- 
hendidos os embaixadores das potencias ami- 


as. 
a Assegura-so que o general Fleury parte 
âmanhã para S. Petersburgo encarregado pe- 
lo imperador de uma missão para Alexan- 
dre II. 

A Inglaterra, sustentando a manutenção 
dos tratados de 1815, encontrou no mais pa- 
radoxal de nossos publicistas um auxiliar que 
a ninguem surprehendeu. A exemplo de Alci- 
biades, M. Proudhon acaba de cortar a cauda 
ao seu cão, isto é, escreveu uma brochura. 
Divertir a curiosidade dos espirituosos athe- 
nienses de Pariz, gente já embotada, não é 
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VERTIDO EM LINGUAGEM 


SEGUNDA PARTE 
(Continuado do n.º 286) - 
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A officina que Mauricio mandára preparar 
ado, paia a palacete estava prom- 
Pta. é 

-Debuxos, bustos, pannos, manequins, ges- 
sos, tintas, tudo quanto houverana oficina da 
rua Douai havia sido transportado para a da 
rua Codot-de-Mauroy. Só faltava que o artis- 
4a lançasse mão dos pinceis, isto é, faltava o es- 
mencial, Ferramenta havia, e muita, mas fal- 
lecia a liberdade de espirito e a liberdade de 
«Acção. boa ' 

O tempo falhava totalmente ao artista. Sua 
sogra e sua mulher tomavam-lh'o todo, talvez 
sem más intenções, mas, emfim, não lhe deixa- 
vam uma hora de seu. Tyrannisavans o pobro 
homem com passeios, visitas e reuniões. As 
exigencias continuas a que as relações sociaes 
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o obrigavam subtrahiam-lhe toda a liberdade 
de pensamento e de acção. - 

As palestras que todos os dias era obriga- 
do a ouvir arranhavam-lhe os ouy omo um 
enxame de mosquitos trombeteiros., Já anteci- 
padamente sabia as phrases, as palavras e até 
as oxclamações com que tinha de ser flagolla- 
do, e muitas vezes, ao levantar da cama, paro- 
diava elle diante da mulher as que o haviam de 
torturar durante o dia, parodias que Sophia es- 
cutava com riso ou com enfado, segundo a sua 
predisposição de espirito, mas nem assim esca- 
pava o desgraçado aos flagicios de ouvir o mes- 
moruido de palavras e ás mesmas horas. Era 
a mesma cantiga com o mesmissimo estribilho. 
E livrasse-se elle de pretender escapar a estes 
supplicios diarios! Como havia de se eximir 
de acompanhar a mulher a mais de trinta ca- 
sas, onde a sogra queria ostentar a sua vaidosa 
oionidaded Como deixar do assistir ás reu- 
niões de familia ? X 

Quando a familia estava sónão podia Aga- 
tha sofirer que o genro não tomasse parte nas 
mil o uma ninharias de que ella trazia sempre 
prepceupado o espirito; não podia habituar-se 
ao silencio do genro em quanto estavam á me- 
za, nem à velo pegar n'um, livro, quando se 
reuniam é nonte junto do fogão. Quando o po- 
bre artista estava minutos callado, mordia ella 
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cousa facil, mas M. Proudhon consegue-o qua- | zeta do Meiodia«, «o Progresso de Lyon» — | neRirke, tomando-se ao mesmo tempo medi- | ser o motivo da sentença queo conde: 


si sempre. 

Segue-se a brochura de que mais acima 
fallei «Napoleão III e o congresso», attribui- 
da a M. de la Guerroniêre sob a direcção de 
uma «inspiração superior», ainda que o «Mo- 
niteur» tenha negado tal collaboração. Esta 
brochura,que é mui bem escripta, conclue pela 
guerra. 

Em quanto que a opinião publica emitte a 
sua opinião sobre toda esta embrulhada do 
congresso, vão-se seguindo sem differença as 
discussões no corpo legislativo. As unicas mu- 
danças que ha são os nomes dos deputados so- 
brea validade dos quaes versa a discussão. A 
opposição constitucional vê todos os dias novos 
reforços, 'a tal ponto que M. Emilio Olivier 
pôde dizer em plena sessão que os cinco se ti- 
nham tornado trinta e seis ! ' 

Estamos por fim chegados ao termo dos 
tempestuosos debates que assignalaram este 
anno à verificação dos poderes parlamenta- 
res. Julgo que não errarei dizendo que a 
impressão do publico é favoravel á insisten- 
cia é mesmo á vivacidade das criticas,de que 
teem sido objecto as nomeações dos nossos de- 
putados. E" bom que todo o mundo saiba, 
desde o pequeno até o grande, que a prática 
do suffragio universal se compõe de bom di- 
reito e não de zelo mais ou menos desinte- 
ressado e independente. A camara, segundo 
dizem, vai fechar-se por duas semanas, 'e já 
um bom numero de deputados sahiu de Pa- 
riz. Foram nomeados os membros da com- 
missão da resposta ao discurso imperial é 
não será senão para 20 de dezembro que vi- 
rá a discussão geral. Para essa epocha esta- 
rá já votada a resposta do senado. Posso de 
antemão assegurar que os debates do corpo 
legislativo serão muito animados. 

D'aqui até 20 de dezembro proceder-se- 
ha às oito eleições novas, que se tornaram 
necessarias pelas decisões da camara, que 
annullou cinco eleições, e pela opsão de dous 
deputados eleitos em dous circulos, bem co- 
mo pela necessidade de reeleger um deputa- 
do que não obteve a maioria sufficiento. 

No senado a discussão da resposta ao 
discurso imperial será mui curta. Segundo 
dizem, a intenção d'estes senhores é evitar 
n'este momento a discussão das questões ex- 
teriores, particularmente a da Polonia, que 
voltará em janeiro, em consequencia do re- 
latorio que se ha-de fazer sobre uma petição | 
do comité creado em Pariz em favor da cau- 
sa polaca. é 

Depois das noticias que acabo de lhes dar, 
o que mais tem preoceupado a opinião publica 
6a publicação do relatorio de M. Fould, mi- 
nistro das finanças, que appareceu antohontem 
no «Moniteus». Este relatorio conclue por um 
emprestimo de 300 milhões de francos sem in- 
dicar precisamente o modo como elle deva rea- 
lisar-se, e mediante este emprestimo, o minis- 
tro das finanças promette redusir o nosso defi- 
cit de 971:400:000 francos—sua cifra actual 
— a 672:000:000 trancos ; isto é a annullar 
quasi a divida fluotuante, pois que as contas 
correntes abertas no thesouro, obrigatoria- 
mente, figuram na divida fluctuante. por 
630:000:000 francos, A expedição do Mexico, 
como é natural, é a principal causa do deficit 


de nossos orçamentos. Para os annos de 1862 | n: 


e.1863 as nossas despezas extraordinarias no 
Mexico, cuja conta foi regulada até ao 1.º de 
janeiro: proximo, elevam-se a 210 milhões. A- 
Juntando a esta somma as despezas com as 
nossas expedições ao extremo Oriente, chega- 
mos a um total de despezas de guerra de 270 
milhões nos dous ultimos annos. Isto dá moti- 
vo para serias reflexões, poisque M. Fould 
tem o cuidado de nos prevenir que as dispo- 
sições do proximo orçamente não differirão 
sensivelmente dos orçamentos votados prece- 
dentemente. Por meio do emprestimo dos 300 


os beiços e lançava á filha olhares agnifcatir | 


milhões, diz M. Fould, a divida fluctuante se- 
rá alliviada do pezo da divida atrazada. O mi- 
nistro das finanças mostra-nos em prespectiva 
a reversão para o Estado da propriedade dos 
caminhos de ferro. O capital dos caminhos de 
ferro eleva-se hoje a 4:500 milhões de fran- 
cos, dando um rendimento liquido de 264 mi- 
lhões, mas M. Fould reconhece que quando os 
caminhos de ferro tiverem revertido para o Es- 
tado, os beneficios industriaes da exploração 
serão gravemente compremettidos pelas exi- 


(suspenso por dous mezes) — teem sido victi- 
mas do mau humor de nosso governos. Todas 


para o futuro. À imprensa de Pariz e das pro- 


convenientes. 


se fazem alli grandes preparativos militares. 
As guarnições das praças fortes são augmen- 
tadas, as fortificações postas em estado de 
defeza, e as costas do Mediterraneo e do Adria- 
tico vão ver duplicar o numero das suas ba- 
terias. Pergunta-se com que fim teem logar 
estes preparativos. 

Noto ainda de passagem o tratado admit- 
tido por um decreto entre o Banco de França 
eo de Saboya para a admissão dos coupons 
de 50 francos. 

Em Turin a camara principia a funccio- 
nar. 
De Roma não ha noticias que valha a pena 
mencionar. Tratava-se ahi muito do congres- 
so, e da chegada do duque de Montebello e 
do conde de Sartiges. 

Em Napoles o maior socego succedeu ao 
movimento que a presença do rei Victor Ma- 
noel tinha occasionado, mas a ladroagem 


porque está nos costumes. Será necessario 
antes de tudo mudar a educação d'esses po-| 
vos meio-civilisados, e depois ver-se-ha o que 
acontece. 

A questão grave n'est momento é a da 
Dinamarca e a questão dano-allemã excita 
sempre o maior enthusiasmo nos Estados 
da confederação. O comité permanente do 
Nationalverein em Berlin publicou um ma- 
nifesto, que não é outra cousa senão um cha- 
mamento ás armas em favor do duque de Au- 
gustenburg. Todas as camaras de deputados 
dos Estados allomães se declaram prom- 
ptas a pôr á disposição do governo todos 
os meios necessarios para salvaguardar ener- 
gicamente os direitos da confederação ger- 
manica. À propria Inglaterra, surda aos gri- 
tos da Polonia,e que os soffrimentos d'este des- 
graçado povo não pudéram commover, olha 
como muito serios os compromissos contrahi- 
dos pela Austria e pela Prussia assignando 
o protocollo de Londres e exhorta a França 
a defender os direitos de Christiano IX á he- 
rança intacta de Frederico VII, mas este mo- 
narcha declarou que esta mediação lhe não 
pareceria efficaz senão se accedesse á pro- 
posta do congresso europeu feita pelo impe- 
rador Napoleão. 

- Esta declaração não impediu a Gram-Bre- 


continúa nas provincias; é mal inextirpavel, | 2.500: 


Os snrs. gssignantes gozâm 
bem como as publicações litterarias, 


das para innundar o valle do Trune. 
Em quanto que isto se passa na Allemanha, 


ue teve lugar na Tavern de Londres, de- 


Stein estavam separados da Dinamarca, que 


dever da Allemanha era defender a indepen- 
dencia do Schleswig-Holstein. Foi nomeado 
um comité para organisar um corpo de vo- 
luntarios. Isto tem graça ! 

Em Copenhague o roi mandou chamar 
pelo telegrapho o barão de Siheel Flessen, 
de Blome, de Reventlow e de Levetsow, para 
offerecer a um d'elles o ministerio dos dous 
ducados allemães. 

As noticias da Polonia continuam a ser 
muito tristes. O governo nacional continúa 
energicamente a lucta, cheio de esperança 
pelo bom resultado da causa da libertação 
da Polonia. Esta esperança baseia-se nas 
eventualidades , pois os polacos contam com 
os acontecimentos que poderão surgir na pri- 
mavera, e muita gente tem a mesma esperança. 
No entretanto falla-se da partida de Pariz do 
capitão Magnan que tinha aqui trazido sa- 
ques polacos pagaveis e pagos no valor de 
):000 francos. Assegura-se que possue 
oito navios e alguns milhares de marinheiros, 
com os quaes se dispõe a andar a corso no 
mar Negro. | ) 

Em Varsovia teve lugar no dia 27 de no- 
vembro a execução de um desgraçado man- 
cebo de 28 annos, José Piotrowski, accusa- 
o de ter feito parte do governo nacional po- 
aco. 

No cortejo do condemnado notava-se sua 
mãi, em companhia de outras damas da sua 
familia. Chegado o momento fatal, Piotro- 
wski inclinou a cabeça como para dizer um 
ultimo adeus a sua mãi, que já havia des- 
maiado. Um religioso da ordem dos capuchi- 
nhos, que acompanhava o condemnado, affas- 
tou-se então, a pedido d'este, para sustentar 
e animar a pobre mulher. Depois da leitura 
da sentença de morte, o proprio Piotrowski 
tomou da mão dos carrascos a camisa fatal, 
e marchou para a forca com um passo firme, 
conservando à cruz nas mãos ; fosse cruel- 
dade ou inexperiencia dos carrascos, a ago- 
nia durou seis minutos. 

O condemnado tinha a corda em volta do 
queixo em vez de a ter no pescoço. Os 
movimentos convulsivos eram horriveis para 


se verem. Sua pobre mãi desmaiou mais uma | 8 


vez. Piotrowski tinha mostrado uma admira- 
vel firmeza na sua prisão, se lhe tinha 


25 p. e, de bencfício, 


mou. Per- 


tencia sem duvida á organisação nacigRá, É 


que é membro todo o polaco mas até ao prescn- 


estas picadellas de alfinete — recordem-se do | os alemães estabelecidos em Londres fazem | te haviam-se contentado com exilar ou reter 
que hoje lhes digo — são de mui triste agouro | de longe a sua manifestação n'um meetang | em prisão as pessoas convencidas de pertencer 


a esta organisação. Parece que agora a prisão 


vincias ha-de-se recordar em tempo e lugar | clararando que os ducados de Schleswig-Hol- | e o exilio foram julgados insuficientes. 


A sentença de morte foi executada por or- 


O que se passa em Italia não tem grande |o protocollo de Londres de 1852 devia ser | dem de um simples commandante de districto, 
importancia, e comtudo deve-se observar que | considerado como nullo, e finalmente que o |o general Maniukine, cujo nome recorda os 


excessos commettidos em Symiatice nos pri- 
meiros dias da insurreição. 

M. Ravicz mostrou nos seus ultimos mo- 
mentos uma grande comgem e uma grande 
firmeza. 

Um facto que não posso deixar de men- 
cionar é e de ser mandado pôr féra de Var- 
sovia, pelas authoridades russas, o correspon: 
dente do «Times», e isto em 24 horas, dan- 
do-se-lhe a escolher a cidade paraondequizes- 
se transportar-se. Este jorntlista fez visar o 
seu passaporte para S. Petersburgo. Que dirá 
a Inglaterra? 

Não tenho nada de novo a notar ácerca 
da Grecia, mas a seu respeito direi que M. 
Tricoupi, enviado extraordinario d'esta po- 
tencia em Londres, persiste na recusa de as- 
'signar o tractado de cessão das ilhas Jonias, 
por causa da condição imposta pela Inglater- 
rade demolir as fortalezas de Corfá. A an- 
nexação das Sete Ilhas ao reino hellenico é 
ainda um problema. 

De Constantinopla dizem que o: sultão 
deve enviar um alto funccionario a Athenas 
para felicitar o novo rei dos hellenos. 

Confirmam-se os despachos de Nova-York 
que annunciaram a derrota do exercito fedo- 
ral commandado pelo general Burnside. 

As notabilidades da colonia franceza em 
Nova-York offereceram um banquete ao almi- 
rante Reynaud, commandante da nossa es- 
quadra nas aguas da America do Norte. Cento 
e trinta pessoas assistiram a esta reunião cheia 
de cordialidade. 

Sabemos tambem, por via de Nova-York, 
que o general Bazaine se poz em marcha, no 
1.º de novembro, para principiar as suas ope- 
rações contra o pequeno exercito de partida- 
rios e de guerrilhas que o ex-presidente Jua - 
rez chegou a reunir. 

Pariz está na maior tranquillade, e co- 
mo havia de ser de outro modo, se chove a 
torrentes? O celebro Mathieu de la Drome que 
havia predito estas tempestades está no apo- 
geu do seu triumpho. 

A côrte continua em Compiêgne,owde se- 
undo dizem, todos se divertem muitissimo. 
vida do palacio imperial diz-se que é mui- 
to simples. o 


que ou almoça com SS, is 11 hox 
o vestuario dos homens é de sobre-casaca. 


Uma caçada ou um passeio, a que se não é 
obrigado a assistir, preenche o dia. Vai-se 
para casa para vestir o traje de etiqueta, é 
Jjanta-se ás 7 horas e meia. Depois de jantar 
fazem-se charadas, zepresenta-se,ou dansa-se. 


Quanto 4 attitude da Prussia, é a mes= 
ma que a do gabinete de Vienna. 


principe de Augustenburgo, o Schleswig, di- 
rectamente interessado na questão, não sé 
mostra 'sympathico ao pretendente, Todas as. 
cidades d'este ducado teem, á excepção de 
quatro, enviado felicitações ao rei Christia- 
no IX, e os funecionarios prestam-lhe jura- 
mento de fidelidade. Finalmente a população 
dos Anglos situada entre as cidades E Schles- 


cidado, acompanhado de'alguns officines e 


O funebre cortejo passou em frento das ja- 
nellas da desgraçada esposa, só n'esse momen- 
to com sua mãi, que sabia a hôrrivel verdade, 
equeteve a força de se conter. | 

M. Ravicz habitava no campo e occupava- 
se sobretudo da agricultura. As felizes. expe- 
riencias e os aperfeiçoamentos que successiva- 
mento introduzira na cultura das suas terras 


gencias que se hão-de manifestar para a re- 
ducção .das tarifas. De mais, são visões de fu- 
turoeo ministro das finanças não tinha a met- 
ter-se em tão grandes despezas para explicar 
ó emprestimo de 300 milhões. 

Antes de deixar Pariz para fallar aos leito- 
res do «Commercio« dos negocios da Europa 
notarei as numerosas advertencias dadas pelo 
governo aos jornaes de Pariz e da provineia. 
«A Nação», «a Gazeta de França», «a Ga- 


— O sur. de“Treuil — dizia ella — talves 
se enfade com a nossa companhia,e tem razão 
nós, humildes burguezes, somos acaso dignos 
das atenções doum artista? 1 

. Quando Maurício, às horas de descanso, se 
recolhia ao quarto, nem alli escapava ás ad- 
moestações de Sophia. Qual era a razão por- 
que elle não conversava? O seu silencio não 
significava certo desdem, do qual com justa ra- 
zão seus pães deviam quoixar-so e resentir-se ? 
Que era o que lhe exigiam ? Uma pouca de 
condescendencia. E, se alguma cousa o preoc- 
cupava, não era dever d'elle communical-o à 
sua familia? Haviam de fazer todo o possivel 
por consolal-o ou aconselhal-o. M 

— Mas — dizia Maurício — o meu silen- 
cio não indica affectação nem desdem. Callo- 
me porque nada tenho que dizer. 

— Que importa? Deve-se fallar sempre. ' 

— E, demais,eu tambem careço de pensar. 

— Emquê? 

— No quadro que não posso fazer. 

— Porque o não faz? 

— Porque me falta o tempo. 

— Graças a Deus, não sou eu quelh'o rou- 
bo!.. Ainda hontem esteye só das duas ás cin- 
co horas. Estive eu em casa da snr.* de Vit- 
tenux, aondo so recusou acompanhar-me, e,em 
lugar de trabalhar, sahiu, e adeus quadro ! 

— Careço antes de pensar alguma cousa... 

— Ora! qual pensar ! Ha dous mezes que 


wig e de Flensborg, povo bellicoso, d'on-| tinham feito das quintas dos seus dominios 
de partiu no V' seculo a expedição que, com | verdadeiras quintas-modelos, escholas, práti- 
o apoio dos saxões, feza conquista da Gram- | cas para os cultivadores dos arredores. As 
Bretanha, pediu para formar o cortejo de | suas relações com os aldeões eram excellentes. 


honra que deve acompanhar os despojos mor- 
tmes do defunto rei Frederico VIL. 
Aguardando os acontecimentos, a Dina- 
marca activa 08 seus armamentos, e as tro- 
Eae dinamarquezas occuparam os ducados, 
istão em. Altona, em Kiel e em Reusbourg, 
e proseguem os trabalhos de defeza do Dan- 


recolhemos é ainda tião pensou ? O quadro que 
intenta pintar é algum monumento maravi- 
lhoso ! ) me té 

“ Estas altorcações, renovadas centos de 


do mesmo modo: Sophia era linda, mister ora 
dar-lhe razão, 5908 
Maurlcio confessava que tão fazia bem, 
promettia emenda, mas não podia amoldar-se a 
viver e conversar com os paes de sua mulher. 
Quando o snr. de Treuil casou, entendeu 
que a sua officina era um retiro seguro, onde 


se, Os Sorbier, para fazerem publica a geno- 
rosidade que tiveram para com o genro, — a 
oficina e suas dependencias havia custado uns 
quatro mil francos — levavam lá quantos ami- 
gos e conhecidos tinham, quer na provincia, 
quer em Pariz. po 
Tanto as jovens amigas de Sophia como as 
da snr.*de Vittoaux lá iam, Ae vidas pela cu- 
riosidade de ver como era a habitação do ani- 
mal bipede, a que damos o nome de artista. Al- 
li iam ter com 
ra, e 08 visitantes, examinando debuxôs e es- 


para composições, 
cutasse; 
Agatha, quando estava presente, 


xava de exclamar : 


podia viver só comsigo e com a arte : enganou- | 


auricio a toda e qualquer ho- 


boços, não poupavam conselhos ao pintor. Os | lher lhe deixavam livres. 
mais espirituosos chegavam a indicar motivos 
empenhando-o a que os exe- 


De um caracter firme e elevado, muito mode- 
rado nas suas opiniões, muito prudente na sua 
conducta, soubera ganhar a affeição e a estima 
de todos os que o conheciam, é 

Não tinha nenhum papel activo na insur- 
reição, não havia sido aprisionado com as ar- 
mas na mão, e pergunta-se ainda qual pôde 


muito elegantemente, mas tambem com a 


Em quanto que toda a Allemanha se apai- | soldados, precedidos de um tambor-mór, per- | maior simplicidade possivel, excepto quanto 
xona assim pela causa ou contra a causa do | correu as ruas annunciando a hora do supplicio. | a joias. 


“Os comediantes do «Ambigu Comiquer 
foram representar o drama «A avó» a Com- 
piégne. Esta peça foi muito applaudida não 
só pelos hospedes de Napoleão III, mas tam- 
bem pelo imperador o pela imperatriz. 

Entre as obras theatraes não tenho a 
mencionar senão a nova comedia de Victorien 
Sardou que não teve o exito que se espera- 
va. À prosa o sobretudo o assumpto não são 
de um gosto muito apurado ; assim os «Dia- 
bos negros» tiveram de sofiter, desde a se- 
gunda representação, córtos numerosos, mas 
nem por isso a peça ficou melhor. 


Búnépicr Henry RevóiL. 


— E' maravilhoso | 

.. E acrescentava que seu genro não deixaria 
de aproveitar-se de tão uteis lembranças. .., 
Quando Mauricio soffria d'estes flagicios 


nam ue 


onto de custar-lhe a conter-se para não que- 

Ee os cavaletes nas costas dos importunos vi- 
sitantes: 

Ocoasidos havia em que o pobre homem 


| nem de ei sabia dar conta : segundo uma sua 


energica expressão,elle não habitava o seu cor- 
po, e muitas vezes dizia a Filippo : ; 

— Ab! quando viverei eu commigo e em 
mim mesmo !.,-. . a Lu 
| - Deve; porém, confessar-se que Maurício ce- 
deu'mais do que devera à influencia da nova 
posição em que o casamento o collocára. A na- 
tural inclinação do artista para o luxo e gosos 
da vida, a que Filippo Duvernay alludira na 
conversa que com elle teve antes de se apre- 
sentar na Colombigre; despertara-se-lhe vi- 
vamente, apenas se viu em circumstancias de 
a satisfazer. Resistia frouxamente aos praze- 
res e quasi sempre adiava o trabalho que pode- 
ria fazer nas poucas horas que a sogra e a mu- 


Mauricio tinha um lin 
Sophia comprára, quando voltou de Ítalia, 


Elysios, e pouco a pouco o levaram a tomar 
parto em corridas, apostas e muitas outras ní-- 
nharias estranhas absolutamente à pintura. 
Pouco prazer encontrava n'ostes entretenimen- 


zes,o a todos os propositos, acabayam sempre | duas ou tres vezes por dia, exasporava-so a | tos; mas arrastado pelos outros, lá osia seguin- 


do; e Sophia, a quem a spr.º de Vitteaux havia 
introduzido o gosto do passeios a cavallo, tam 
bem acompanhava ás vezes o marido nas suas 
excursões. Em lugar de um cavallo de sell, 
houve dous desde entito. 

Muitos dos cavalleiros com quem Mauricio 
travára relações na porta Maillot iam vol-os o 
Mauricio tambem algumas vezesia passar ro- 
vista da-ricas cavalhariças do bairro de Saint- 
Honoré. 
| Despediam-so uns dos outros, depois de te- 
rem fumado muitos charutos o conversado lar- 
gamente ácerca do merito relativo de cada uma 
das raças cavallares, e depois lá iam encon- 
trar-se nos passeios ou no club, porque o snr. 
de Treuil, para condesconder com os seus no- 
vos amigos, havia entrado para, socio de um 
club, onde então se reunia & flor da fidalguia 
franceza., 


E, em quanto olle assim vivia,o que era foi- 


do cavallo inglez,que to da arte? Nem um dia por semana lhe sacri- 
el ficava! Mauricio bem conhecia que caminha- 
servia-se d'elle sempre que podia, Os seus pas- | vaem um plano inclinado, que podia despe- 
não dei- | seios a-cavallo abriram-lhe relações.com a mo- | nhal-o n'um precipicio, e a consciencia aspe- 
cidade ociosa que mais frequenta os Campos | ramente o consurava, porém deixava-se ir in- 


Camara municipal do Porto 


YEREAÇÃO DE 12 DE NOVEMBRO 


Aberta a sessão pelo snr. presidente, et 
presentesos snrs. vereadores Lopes, Dourado, 
Eins, Andrade, Faria Guimarães 6 Ribeiro Bai 
leu-se e approvou-se a acta da pracedente. 

Ficou inteirada por officio do governo civil, que 
tinha sido remettida ao governo do S. M. a repre- 
sontação d'esta municipalidade ácerca da Academia 
Polytechnica. e 

'Tendo-so lido outro officio do governo civil, no 
qual eram pedidas cópias authenticas das actas das 
vereações de 27 de outubro ultimo e 2 de novembro 
corrente ; mandou-se satisfazer a este pedido. 

Sendo enviado em officio do governo eivil o or- 
camento supplementar ao geral do corrente anno eco- 
nomico competentemente approvado por decreto de 
24 de ontubro ultimo, e bem assim uma cópia au- 
thentica da portaria do ministerio do xeino do 30 
do mesmo mez, declarando que os actos das camaras 
que dependem de authorisação superior 6 que in- 
fluem nos orçamentos não podem levar-se a effeito 
sem permissão da authoridade, que aprova os mes- 
mos orçamentos: inteirada —mandou remetter o orça- 
mente à repartição da contabilidade municipal. 

Lendo-so outro ófficio do govérno civil Gm que 
participava tencionarem SS. MM. fazer à sua entra- 
da no Portono dia 21 do corrente pela 1 hora da tar- 
de: inteirada—resolyeuresponder que a camara agra- 
deve a s. exc.* osta coramunicação, qua fôra recebida 
com muita satisfação, e fará pela sua parte tudo o 
que couber nas suas attrfbuições para que SS. MM. 
sejam recebidas com todas as demonstrações de sym- 
pathia e respeito que o povo portuenso sabe tribu- 
tar a seus Soberanos,e de bom grado aeceitará quaes- 
quer indicações que 8. ese! tenha por beri fazor ácer- 
ea da recepção dos augustos hospedes, certa de que 
o esclarecido conselho de s. exe: muito concorrerá 
para so fazerem festejos dignos de tão altas persona- 
gens. E 
Despacharam-se os requerimentos das partes é 
levantou-se a sessão. 


CC 
PARTE OFFICIAL 


synopse da parte oMicial de DIARIO 
DE LisnoA n.º 229 de 10 de Dezembro 
PBESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 
Noticias da viagem de Suas Magestades. 
MINISTERIO DO REINO , 

Uum despacho que teve lugar pela diregção ge- 
ral de instrucção publica. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DB JUÍTIÇA 

Lisença concedida a um funcionario judicial: 

MINISTERIO DA FAZENDA 

3.º annuncio de um naufrágio. e 

— Lista de bens comprehendidos nas disposições 
da lei de 4 de abril de 1861 que no dik 19 de janeiro 
de 1864 hão-de ser arrematados perante o goyerna- 
dor civil do districto de Coimbra. Pr | 

— Outra do bens nacionaes, que no dia 22 de 
fevereiro tem de ser arrematados perante o governa- 
dor civil do Funchal, |) 
MERIBTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRI, 

Boletim do preço corrente de mercadorias na. 
semana finda em à do corrente. 

— Idem dos preços correntes de fundos pabli- 
cos, titulos de divida publica sem juro, áeções de 
bancos e de companhias, e de curso dos cambios na 
mesma semana. ” 

— Idem dos premios de seguros marítimos effe- 
ctuados na supradita semana. 

— Circular remettendo a directores de obras pu- 
blicas, de alfandegas, de telegraphos,de caminhos de 

aro, etc, um impresso do decreto e instrueções do 

de julho ultimo, acerca do recenseamento geral 

da população, para darêm txecução ao art.º 23 das 
mes institcções. 


INTERIOR 
£isbea 10 de dezembro 
(Sorresp. part. do «Commercio do Porto») 


SS. MM. chegaram hojea Santa Apolo- 
horas e eia da tarde ea S. Domin- 
assistirem ao a'Ve-Deum» em ac, 

lo. seu regue vin " 


pq th 
S. MM., logo que chegaram a Sa; 
Tonia,seguiram para S. Domingos, sendo acom- 
panhados pelos Senhores D. Fernando e D. 
Augusto, pelos seus camaristas e ajudantes, c 
pelas damas que os acompanharam ás provin- 
clas, 

Os ministros de Estado, commandantes de 
corpes, generaes, deputados, pares e todas as 
mais pessoas da corte e altos funceionarios, só 
chegaram a S. Domingos mais tarde, porque 
esperaram por carruagens e não pudéram 
acompanhar 53. MM, : 

S. M. a Rainha não queria perder im mo- 
mento pará ir ver e betjar seu angusto filho, por 

uem dorramava lagrimas de saudade em to- 

las as povoações do caminho onde se referiam 
a elle nas felicitações e cumprimentos que lhes 
dirigiram a academia de Coimbra e as taima- 
ras municipaes dos concelhos. 

Póde-se comprehendor quanto custaria à 
S.M. o separar-se de seu augusto filho por tan- 
tos dias. 

Wo Carregado estavam esperando SS. 
MM. o ministorio, muitas senhoras da mais 
altá sociedade e do paço, efficiaes e camáris- 
tas da casa real,a camara municipal de Be- 
lem, presidente e membros dos tribunaes su- 
periores, ministros de Estado honôrarios é 
outras muitas pessoas, à quem foram dados 
bilhetes no ministerio do reino. , 

Fazia a guarda de honra no Carregado 
um destacamento de infantoria 7 com a res- 
pectiva banda. , 

Em Santa Apolonia era extraordinaria a 
concorrencia de povo que esperava SS, M. 
M. Estavam lá os soldados de D. Pedro IV 
que foram condecorados com a medalha das 
campanhas da liberdado e que felicitaram 


8S. MM. pelo seu regresso e as victoria-|. 


rama. 

Esta noite ha illuminações publicas -pelo 
feliz regresso de SS. MM. Hoje e manhã 
são dias de grande galla. 


ia anna) 


do e reservava de dia para dia a reforma de 
vida que projectava. ú 

De manhã dava quatro ou cinco passéios) 
em roda do bosque de Bolonha; & nonte lá ja 
para a Opera ou para o theatro Iyrico, e ne-| 
nhum dos amigos que n'estes sitios encontrava 
lho dizia nem uma só palavra que tivesse rela- 
ção com a pintura. 

O seu gosto pelo luxo demonstrava-se em 
todas as occasiões. Imaginava comprar a sua 
mulher uma mobikia, cuja eleganeia e riqueza 
nunca sua sogra pudéra phantasiar nas horas 
de mais dourados sonhos, eypara acharelemen- 
tos que o satisfizessem, visitava os estabeleoi- 
mentos de todos os mercadores de modernices 
da cidade de Pariz. 1 

Jáse vêque semelhantes excursões Cada 
vezo aflastavam mais dos pinceis e das tintas, 

Filigpo encontrou-o um dia nos Oampos 
Elysios a cavallo, em companhia de dous man: 


cebos,que não conhecia. Mauricio, apenas viu | 


eseu amigo, aproximou-se d'elle. 

— Que fazes tu montado n'esse bucefalo ? 
— lhe perguntou Filippe. 

— Experimento este cavallo, que o mé 
amigo barão quer vender. 


— Ah | o senhor que está de luneta asses- | da moléstia foi em Pariz. 


tada 6 teu amigo ?.. Dou-te os parabéns. 


onstão do chicote. 


Desculpem-nos os leitores de hoje não po- 


jo nos falta o ter 
ondencia-que pi 
ser hoje. 


“Provincias 


BRAGA 10 DE DEZEMBRO-—(Do nos- 
so correspondente) — Lembro-me que, n'uma 
das primeiras cartas que d'esta cidade ef 
vi para o «Commercio do Porto», apres: 
tei á illustro meza do Sanctuario do Bom- 


Jesus algumas razões de conveniencia, para 
se continuar a construcção da parte da estra- 
da, que tem de ser feitá a expensas do mesmo 
Sanctuario. Erá então a falta de meios, é à 
incerteza de obtel-os, o motivo allegado para 
justificar O estacionamento d'aquella obra tão 
importante, cujo acabamênto muito concorre- 
rá para à maior afluência de visitantes áquel- 
le formoso sitio, contribuindo, portanto, pára 
augmentar à lista dos bemfeitores do Sanctua- 
Tio, 


Felizmente ém breve desappareçerá 6 obs- 

taculo que servia de pretexto 4 Bis ão 
dos trabálkos a qiiá frié rófiro, poié séi, dá pes- 
soa competente é fidedigna, quê não tardárá 
a ser romettida do Brazil uítia avaltada quan- 
tia, destinada Aquello fim, é devida ao inex- 
cedivel patriotismo dos portugpiiezes residen- 
tes maquelle império. 

Já em tempo so tinha lembrado a mezá 
do Sanctuario de solicitar uma subscripção ni, 
Brazil, confiada noé sêntimentos patrioticos 
dos filhos d'está terrã, que separados por tão 
longa distancia da mBi patria, núsó d'élia 
se esquecem tas áfites continua & espontaúea- 
fiênto à cumúlai de beneficios. E 
Estátido, porém, n'essa epocha aberta, 
i'aquelle império, una stibscripção, destinada 
a soccorrer os estabelecimentos pios deste 
rêino, adoptou à meza à lembrança do nosso 
estimáyel patrício 0 snr. Manoel José Ferrei- 
rã Lima (à quém o Sanctuario deve 6 valioso 
présétite de um magnifico sadeehia, e n0-| 
mou no Rio de Janeiro uma commissão en. 
cstregada de promover & entrada de fiovos 
irmãos, mediante a quantia de. 108000 réis 
cada um , quantia que foi estipulada pela dita 
comissão, de qtie é presidente o shr. José 
Joaquim Ferreira da Costa Braga, secretário 
o inr. Manoel José Ferreira Lima, thesou- 
reio osnr. Antonio José da Costa Braga & 
vogaes os snrs. Francisco José da Costa Bra- 
ga, piáró Antonio Joaquim da Conceição é 
Silva, Antonio José Gonçalves Braga, Pran- 
cisco José de Oliveira, Joaquim Augusto Ro- 
drigues de Carválho, Domingos José da Costa 
ei e Manoel José Ferriandes Cupido. 

ista commiissão mandou logo imprimir 4 
sua custa avaltado numero de cartas-patenies, 
cujo aceio e fiitidez está em relação com as 
bellas estampas,que tambem a expensas suás 
mandou Iythographar. 

A pessoa à quem devo o favor d'estas in- 
formações assevera-me que existe em poder 
do thesoureiro da commissão .uma aviiltada 
quantia, proveniente da admissão de irmãos, 
é quoainda não tem sido remettida, por dese- 
jarem aqueles briosos patriotas augmental-a 
ainda mais, continuando com o seú persister- 
te zelo a sollicitar novas assignaturas para 
irmãos. 
Honraa q 


conselheiro 
cretario Antonio José Pereira de Magalhães, 
fiscalo bacharel Antonio Mária Pinheiro Fer- 
ro, thesoureiro Mathias Dias da Fongeca. A 
direcção Hide dos sriré. Joaquim José 
da “Csta ebello, Márõel Jitétfno Marquês 
Murta, Manoel Antonio de Moura Cabral, 
Josá Pereira dê Azevedo, abbads de Airão, 
Manoel Antonio da Costa, abbáde de S. João 
do Souto, Miguel José Raio, rev. Julio Celes- 
tino da Silva Seixas, Antonio Fortunato Dias 
Peixoto, Antonio de Brito Prego Lyra, José 
Antonio Rebello da Silva, Antonio Joaquim 
de Oliveira Bratidão, rev. João Joaquim Fer. 
riandes da Silva, arcediágo de Braga, Narci 
José Lourenço Corrêa, Antonio Féio de 
pita Cotitinho, o bacharel José Jogquim 
tla Silva Pereira Caldas, Domingos Dias éJoão 
Baptista Lopes. q ; 

Dentre estes sorvirão de directores 08 12 

mais votados, ficando os G restantes pata sup- 
plentes po , ' 
— No mesmo dia teve lagar, no quartel 
do Popolo, o jantar que El-Rei determinou se 
tlésse no regimento 8, destinando para essé fim 
h quantia de 1008000 réis. 

A mexa foi levantada no vásto claustro d'a- 
tquelle edificio; os soldados vestiam grande 
uniforme e eram sorvidos pelós surs. officides 
voffciaes inferiores. " 
A força de caválleria aqui destacada tati 
bem tomot parte no jantar;que constou deso- 
pa de pão com hortáliça, cógido, assado & tres 
especies de fructa para sobre-mezá, tudo com 
muita abundaheia, distribuindo se a cadá Bol- 


pe 


jantar levantou, em nome do general, o pri- 


-| éntão lembrado o snr. general Ferreira, anti- 


dado uma garrafa ge 
8 0) focou a musica d'aquelle 
s do Rei, da , 
: En 
ny al da divisão, que não pô 
assistir Por incorimodo de saude, fez-s6 reprê- 
sentar pelo chefe de estado-maior, que findo o 


quartilho e meio de vi- 


meiro brinde-feito a El-Rei, á Rainha, 4 Carta 
Constitucional e ao brioso regimento de infau- 
teria n.º8. 

Seguiram-se ainda alguns brindes, sendo 


go commandante deste cor] e por e] 
tem conservado psi mah pronileoção. ” 
- — Um jornal da localidade censura a ca 
mara actual por ter consentido que os mar 
chaites levantassem ao preço da carne. Páre- 
ce-meinjusta à censura. À camara, um mez 
antes do expirar o praso do contradto feito 
com os marchantes, mandou fixar editaes con- 
vidando quem quizessé tomar conta da arre- 
matação da carne pelo ménor preço; ninguem 
appáreceu, é a camara, attendendo à que o 
alto preço por que está sendo vendido 0 gado 
so não compadecia com o preço por que se esta- 
va vendendo à carne, concordou com os mar- 
chantes que levantassem 10 réis em cada meio 
Kilogramma, avisândo-os que, se excedessem 
esto preço, ella abriria talhos por sua conta. 

Assim me informou pessoa que deve ter 
conhecimento d'estes factos, e que me merece 
todo o credito. - 

. Sejamos justos, se queremos que a nossa 
voz seja anthorisada é mereça à confiança da 
opinião publica. 

— N'um dos passados dias (terça-feira) 
partiram d'esta cidade o nosso estimavel é hon- 
rado pátrício João Joaquim de Carvalho Bra- 
ga eseu irmão José Maria Rodrigues de Car- 
falho. O priméiro segue no proximo paquete 
para o Rio de Janeiro, a im de tractar nego- 
cios commerciaes que exigem à suã presençã, 
e o segundo vai paraa villa de Cuba, d'onde 
tem estado ausente por motivo de doença, e 
pet comarca exerce o cargo de juiz de di- 
réito. 

Ambos estes tavalhéitos deixam saudades 
ãos seus amipos, que são muitos, todos os que 
sabem apreciar ás qualidades distinctas, quer 
do homem que dos séus haverês tira recursos 
para beneficiar a sua terra, quer do mancebo 
duo mereceú em to verdes anhos lhe fosse 
confiado umr cargo importante, tornando-se 
bemquisto de todos pelo seu ilustrado compor- 
tamento o caraoter honestissimio. 

--O snr. dr. Antonio Vieira de Araujo 
mandou ha dias entregar ao Asylo de Infancia 
Desvalida de D. Pedro V uma inseripção de 
504000 réis, a fim de commemorar duas epo- 
chas tão notáveis para Braga-—a da abertura 
da exposição e a da visita do Suas Magestades. 
— Está destinada a noute de 16 do cor- 
rênte para uma reunião familiar na Assemblea 
Bracárente. 

Espera-se que seja animada e que a ella 
oncorrerão muitas senhoras. 

— A' ordenação que s. exc.* rev.”* ten- 
ciona efectuar nas proximas tomporas entram 
141 órdinandos, sendo 3 para ordens menores, 
23 para sub-diacono, 47 para diacono e 68 pa- 
ra presbyteto. 

AVEIRO 11 DE DEZEMBRO — (Do 
«Districto de Aveiro»:) — Por uma carta que 
Ho exe.=º ministro da marinha, Mendes Leal, 
dirigiu ao nosso collega e amigo o snr. Men- 


“| des Leite, sabemos que a munificencia régia 


se estenderá a este districto, que será con- 
templado por S. M. El-Rei na distribuição 
de esmolas que vai fazer. 

Consta-nos por diversa via que a esmola 
destinada por S. M. a esto districto é de 100 
libras. 

O str. Thiago Horia, ministro de Estado 
honorario, que antes de hontem partiu para 
Coimbra, onde chegou de perfeita saude, ama- 
nhebeu hontem sériamente incommodado, re- 
ceiando-se que s. exc.* esteja atácado de um 
typho. No dia da sua cliegada áquella cidade 
esteve o snr. Thiago conversando até ás onze 
horas é meia de noute com o snr. deputado 
Mende Leite e dous outros patrícios nossos, 
sem sia do menor ificommodo. 

Nó Hotel do Mondego, onde está hospeda- 
“do; foi s. exc;* hontem visitado pelos mais 
acreditados medicos de Coimbra, 

Desejamos sinceramente que a doença não 
seja de perigo, e muito: folgaremos de poder 
noticiar em breve 0 restabelecimento do digno 
ministro de Estado honorario, | é 
| » Tem estado testes ultimos dias um frio 
insupportavel, cabindo de nouté bastante gea- 
da. Póde porém dizer-se que o têmpo verda- 
deiramente frio começou em. Aveiro esta se 
mena; ditos d'isso, mais parecia, em certos 
dias, estarmos em abrilou máio do que em do- 
zembro : tão agradavel era a temperatura | 
Lista dos alumnos das aulas de. disciplinas 
ecolesiasticas do bispado de Aveiro, que io 
anno lectivo de 1862 e 1863 se distingui- 
ram por sua applicação e talérito, 
v 1.º anno 

1.º premio — Albinó Antunes' Ferreira 

Coelho, da freguezia de Espinhel. . 
4.º anno 

1.º premio — Albino Dias Ladeira de 
Castro, da freguezia da Branca. 

2.º premio — José Dias Urbano, fregue- 
aia dé Fermentellos. 


Distincto — Manoel Gomes Tavares PAL 


Tra e eres 


meida, da freguezia de Cepellos; Manoel d'Al- 


meida Junior, da freguezia de Recardães; pital 421 doé 


lobo orcs a Fonseca, da freguezia de Val- 
e Jáei to (da! Cosfa Brites, da fregue- 
zia ' E res e 


Viagem de Suas Magestades. — 
O «Diario» de 10 do corrente publica a se- 
guinte participação do snr. ministro do reino 
ácerca da viagem de Suas Magestades : 

«A s. exc.* o presidente do conselho de 

inistros: * 

Leiria 9 do dezembro, ás onzo horas e dez 
minutos danoute. - 

Sua Magestado El-Rei dignou-se, a exem- 
plo dos senhores Reis séus predecessores, de- 
clarar-se protector da universidade. O corpo 
cathedratico veiu todo reunido agradecer a 
Sua Magestade esta graça. 

Perto das onze é meia sahiram Suas Ma- 
gestades do paço em direcção a Lisboa. 

Em Santa Clara apearam-se, dirigindo-se 
ão convento para alli venenarem os sagrados 
restos da Rainha santa. Depois de orarem jun- 
to ão caixão, e d'éste ser aberto na presença do 
exo.mo bispo, com as devidas cerémonias, 
Suas Magestades beijaram a mão da Rainha 
Santa Izabel, o que igualmente praticou toda a 
comitiva dos augustos viajantes e mais pes- 
Boas presentes. 

Suas Magestades visitaram todo o conven- 
to, e seguiram viagem era quasi uma hora. 

Em todo o transito na cidade de Coimbra, 
na ponte e no caminho de Santa Clara, foram 
Suas Magestades constantemente acompanha- 
dos pelos academicos e por uma multidão enor- 
me de povo, dando todos às mais claras 6 ve- 
hementes demonstrações do amor e syimpathia 
que a Suás Magestades consagravam , é da 
saudade que os opprimia n'este momento, vén- 
do-os deixar aquella cidáde. 

Até Condeixa acompanharam numerosos 
grupos de estudantes a carruagem real, victo- 
riando sem cessar os augustos viajântes, não 
permitindo Súa Magestade El-Rei que seguis- 
sem além d'este ponto, agradecendo-lhes com 
as mais benevolas expressões as provas de 
sympathia quê lhe tributavam é à Sua Ma- 
gestado a Rainha. 

Tambem se despediram em Condeixa de 
Suas Magestades a camara municipal de Coim- 
bra, o reitor da Universidade, os dignos pares 
do reino conde da Graciosa e Miguel Ozorio, 
as authoridades e muitos cidadãos que até alli 
haviam acompanhado o prestito real. 

Na Redinha aguardavam Suas Magesta- 
des o conde da Ponte de Santa Mariá e o admi- 
nistrador do concelho do Pombal. N'esta ulti- 
ma villa tinha a camara municipal preparado 
um sumptuoso lunch que Suas Magestades se 
dignaram aoceitar, convidando para assistir 40 
mesmo & camata municipal e às aúthoridades 
do concelho. 

| Aºs oito horas chegaram a Leiria, cantan- 
do-ge na cathedral um solemne «Te-Deúm», 
em que officiou o exc.mº bispo da diocese. A 
cathedral 6 à praça achavam-se ricamente de 
coradas, e com illuminações brilhantes. A 
concorrencia era extraordinaria. 

Suas Magestades hospedaram-se em casa 
do conselheiro Pinho, e ahi receberam o exc. 7º 
bispo da diocese, a camara municipal, o snr. 
deputado Charters e muitas pessoas de supe- 
rior distincção. A Associação dos Artistas tam- 
bem enviou uma deputação a felicitar Suas 
Magestades, sendo recebida com todas as de- 
monstrações da régia benevolencia. é 

Tanto na villa do Pombal como na eidado 
de Leiria à recepção não podia ser mais en- 
thusiastica. Musicas, vivas, illuthinações e 
tudo quanto póde manifestar a alegria de um 
povo se via n'estas duas populações. 

Suas Magestades proseguem 4s onze horas 
asua viagem, dirigindo-se á villa das Caldas. 
El-Rei está quasi completamente restabeleci- 
do do seu ligeiro incómmodo dos dentes. Sua 
Magestado a Rainha continua de perfeita sau- 
de.=A. J, Braamcamp.» 

Camara municipal. — Já hontem , 
t'um á — ultima hora — dissémos que houve 
uma rêunião de eleitores, que, dirigindo-se ao 
paço municipal, entraram na sala das verea- 


que retirassem a resignação que já tinham 
presentado. 
osnr. Custodio José Vieira. 


é resolver. 


Os snrs. vereadores respondessem,. 
Os vereadores reeleitos, depois de conferen- 


se lhes fazia retiravam a sua resignação. 


corrente mez. 


No dia 3 existiam nas enfermaria do hos- 


8 = êntraram desde aquelle| 
dia até 9 inclusivê 91 doentes — sabiram 
jmesino periodo 86 doenttés — falleceram 9 
ficam existindo 417 doentes. 


Nas enfermarias dá cadeia, no dia 3 exi 
'tiam 7 doentes — entraram até 9 inclusivé 4 
doentes—sabiram 2—ficam existindo 9 doen- 
tes. 

Fallecimento. — Fallecou hontem 
depois de prolongado e cruel padecimento, o 
enr. José Martins de Azevedo, honrado com- 
merciante que foi n'esta praça. 

Contava 69 annos de idade. 

Era o que no rigor do termo se chama um 
homem de bem, prestante e constantemente 
empenhado em merecer, como merecia, a esti- 
mação dos seus concidadãos é a dedicação dos 
seus amigos, que o eram quantos o tractavam é 
apreciavam a honradez do séti caracter. 

Tendo apenas de 13 para 14 ânhos de ida- 
de, o já então inspirado pelos brios de bom por- 
tuguez, que seinpre fôra, alistou-se o nr. José 
Martins de Azevedo como voluntario do corpo 


da guerra peninsular. 

Finda aquella guerra dedicou-se ão com- 
mercio, cuja carreira seguiu até 1834, epo- 
cha em que, Achando-se então em Lisboa foi 
nomeado recebedor de Amarante, emprego 
que dignamente exerceu até 4 extincção da 
recebedoria d'aquella villa. 

Regressando a esta cidade dô Porto, sua 
terra natal, seguiu de novo a vida commer- 
cial até ao anho de 1846, em que a abando- 
nou. 

Em todas estas phases dá sua vida de- 
monetrou, a par de uma incontestavel probi- 
dade, uma activa inteligencia que depois 
applicou no desempenho de importantes corm- 
missões do serviço publico é outras. 

Foi conselheiro do districto, mezario da 
Santa Casa da Misericordia , 6 membro da 
direcção da Associação Commercial, deixan- 
do de si em todos estes cargos, honrosissimos 
testemunhos da sua activa dedicação. 


do edificio da Bolsa, deu provas de utha admi- 
nistração tão zelosa activa & inteligente, que 
alli ficou memoravel é exemplar: 

Como administrador do theatro de S. João, 
foi um verdadeiro regeneradot da administrá- 
ção de aquella casa. 

Como director da Assembléa Portuensé e 
principal director das obras da nová casa d'a- 
quella assemblea, foram tão relevantes os seus 
serviços, que aquella corporação, em testemu- 
nho de reconhecimento, resolveu collocar o 
retrato d'esto seu prestantissimo socio, a par 
do do finado Manoel Gonçalves de Mirand. 
fundador da mesma assemblea, ú 

O snr. José Martins de Azevedo foi por dc- 
casião da visita de S.M.a Rainha D. Maria II, 
à esta cidade, em 1852, agraciado com a com- 
tenda da Ordem de Christo, justissimo galar- 
dão dos merecimentosdetão prestantecidadão. 

A morte de um homem de bem e presta- 
dio, é uma perda para a sociedade, uma ma- 
goa para 08 seus amigos, e uma grande dor 
para a sua familia. E é por isso que a de José 
Martins de Azevedo é geralmente sentida. 

A seu filho, é nosso amigo, o sur. Anto- 
nio Martins dé Azevedo, acompanhamos no 
punto pesar que n'este momento lhe en- 

uta o coração, é damos sinceros pezames. 

Os officios de sepultura ao finado, fazem- 
se hoje 4 noute na igreja de Santo Ildefon- 


poz no seu testamento. 

Outro. — Na terça-feira 4 noute fallo- 
ceu em Lisboa, victima de uma congestão pul- 
monar, osnr. João de Brito, antigo e abasta- 
do commerciante e capitalista d'aquella praça. 
O snr. João de Brito era dono da fabrica de fa- 
rinhas do Beato Antonio e director do Banco 

-de Portugal. 

Eleições. —No domingo, 20 do corren- 
te, terá lugar nas diferentes freguezias d'este 
concelho municipal à eleição das juntas de 
parochia e juizes eleitos, que teem de servir no 
seguinte biennio de 1864 e 1866. 

Gatuno temgrario. — Hontem, ao 
meio dia, descia a rua de É João José Gon- 
calves Ferreira, de Villa Chã, guiando os bois 


do seu carro. Sobre 0 carro levava uma jaque- 


ções,onde se achava 6m sessão a camara,e alli | ta e em'uma. das algibeiras d'ella 25000 réis 
pediram aos vereadores ultimamente reeleitos | em dinheiro. y d 


O gatuno José Ferreira, com o apurado 
faro dos da sua laia, descobriu que na algibei- 


N'este sentido tomou e usou da palavra | ra da jaqueta havia dinheiro, e para abreviar 


o processo da escamoteação, lançou mão à 


A câmara pediu tempo para conferenciar | jaqueta e largou a fugir com ella. Quiz, po- 


rém, o acaso quê o carreiro olhasse para traz 


O snr. Costodio José Vieira declarou que | n'esso momento, e véndo à operação correu no 
ello eos cidadãos que o accompanhavarm, se | alcance do gátuno, ao qual um soldado de in- 
conseryariam em reúnião permanente até que | fanteria n. 


* 6 barrou à passagem o embaraçou 
dá Sogá no el dot d 


(o) gatuno vendo-se agarrado pelo soldado e 


ciarom, declararam por via do snr. viscon-| pelo roubado, sentiu-se com animo de lutar, é 
dede Lagoaça que annuindo ao pedido que | desfechoú na cara do filho de Marte um tre- 


mendo murro, que ênsanguentou logo o cam- 


Contribuição predial. — À cobran-| po do combate. Com esta atrevida evolução 
ça da contribuição predial termina no fim do | conseguiu desprender-se das mãos que o segu- 


ravam, porém a intervenção de um cabo de 


Depois d'este praso as collectas serão au- | infanteria 18 inutilisou-lhe o esforço. 


gmentadas com 3 pot cento sobre à sua im- 


Foi então conduzido pelos tres á regedo- 


portancia, na conformidade da lei, é chama-| ria de 8. Nicolau, ameaçando és dous solda- 
thos por isso a attenção dos contribuintes | dos de torrivel vingança para quando pa- 


para este caso que tanto lhes interessa. 
Hospital de Santo Antonio. —O 


movimento do hospital da Misericordia e en- | restituido 4 liberda: 


fermaria da endeira, desde 3 até 9 de dezembro 
foio seguinte: a 


hióso da cadeia! 

Isto prova que já conta ser brevemente 
e da sua industria ! 

"Theatro. — A companhia de zarzuella 


deu hontem no theatro Baquet a primeira re- 


e eae eee ç 


— E os teus pinceis ? — continuou Filippe 
ousadamente. : 9 

Maurício foz;ã inuito eórádo e respondeu, 
balbuciando : , 

- — Ando a pensar n'um quadro. ,. A'ma- 

nhã vou dsbçito. - 

Filippe encolheu os hombros, replicando 

— Osnr. barão está á tua espera. 

E continuou o seu caminho. 

No seguinte dia não mandou Maurioio ap- 
parelhar o cavállo : envergonhou-se de si mes- | 
imo e tomou. a resolução de trabalhar com |' 


paginas brancas para as elle encher com o 
éraião ou colorir com às pinceis. 

Que é'o quelhe pediam? Poncó mais de 
nada : um desenho, uma aquarella, um esboço, 
um rabusco; emfim, qualquer cousa. Pedidos 
assitn modestos dirigiam-lh'os todos os conhe- 
cidos da familia Sorbier; é se, por acaso, algu- 
ma linda visitante, depois de muitas insinua- 
ções npropositadas, receiosa de se tornar im- 
portuna, não arriscava um pedido directo, en- 
carregava-se nsogra de lhe interpretar o dese- 
jo junto do genro. a 

s vezes tambem Sophia ajudava a mái 


affan ; me, so por tum supremo esforço lho era | spas xipofidids, parécendo-lhó que m'osta 


dado debellar as suas inclinações, não lhe era |, 
facil escapar ás influencias domésticas, que o |. 
jam perseguir nh oficina, no salão, na casa de | 
jantar, pepino de dormir; em toda a parte 
onde a sua familia pudésse pôr pé; Esob que| 
variadas fórmas o importunâvam ! . 

Entre o grande numero de flagellos que o 
torturavam desde que voltára a Pariz, havia 
dóus que mais o mortificavam. ' Bra um d'el- 
Jeso album, 6 outro o sur. Clóseau dú Pailli, 
quie não cessava de o perseguir. 

Os primeiros symptotnas do album acom- 


metteram-no na Italia, mas'o desenvolviriento 
2 


especie dê trabalho não podia dar-se fadiga 
dem tédio: quando o marido desenhava junto 
della — diziá Sophia — corria 6 craixo com 
tânta ligeireza! Os improvisos succediam-se 
uhs ãos outros com tanta rapidez! h 
Estas fugitivas composições como que 
lhe cahiam dos dedos : apenas perdia uma ho- 
ra; e que é uma hora na vida do artista ? 
Mauricio, depois de ter tomado a firme re- 
solução de se entregar ao trabalho, tentou por 
duas ou tres yezes fazer comprehender á so- 
gra que aquelles pedidos para desenhar em 


albuns, embora cada um d'elles só gastasse 


Oalbum, tornando o caracter de tyránno, | sete ou oito minutos, sempre lhe tomavam tem- 
Mauricio, um tanto perturbado, mordia o avassallou-lhotoda a oficina. Não te passava po eo fatigavam; que além disso, lhe consum- , Raró era passar-se um dia sem ir palestroar o 
dia sem que lhe apresêntassem tina ou máis miam a imaginação em puerilidades, de modo fumar o seu charuto na officina de Maurício, ! sido escriptas. E, como elle se arrogava o ti- 


que havia de resentir-se quando tivesse de se | ao qual não deixava de dizer que se não in- 


vccupar de composições mais pratidiosas. 
Todas estas razões do artista eram perdi- 

das: a sogra entendia-as tanto com 

lhe tivesse fallado em hébraico, e, quando elle 


o se elle | omtanto, vamos conversando, 


'commoilasse por causa dello: 
— Trabalhe, trabalhe, —dizia 


elle —o, no 


Espreitava a occasião om que havia modê- 


findava as suas observações, acotovellava ella | los, 08 quaes o encantavam quando vestidos 
a filha, é, logo que estivesse à sós com ella, | de anjo ou de naiade ; dizia-lhes duzias de in- 


dizia-lhe : 

— Tudo quanto teu marido disse, tradu- 
gido em francez corrente, quer dizer que elle 
nada quer fazer de tudo quanto eu lhe pedir!.. 
Sempre é força de má vontade !.. Gastar tan- 
tas palavras por causa de tres toscos esboços!.. 


Agatha fallava naturalmente assim, por- | espirit 
que semelhava a mór parte das pessoas que; | atroadora 
acostumadas a pedir sempre, esquecem-se do | artes t 


nutnero e valor dos pedidos feitos e só se lem- 
bram do ultimo. Sophia, não sendo melhor 


avaliadora do trabalho intellectual, pensava | ven 


como a mãi, tomava o 
com Mauricio. 


O pouco tempo que à sogra, mulher, e as 


partido d'ella e ralhava | não ha v 


sulsas facecias acompanhadas de risadas es- 
tupidas e estridentes capazes do fazer perder 
a paciencia a um santo. - 

Os chistes do velho gommerciante, de com- 
pridissimãs suissas grizalhãs, datavam do an- 
no dé 1823, epocha em que havia composto 
às suas melhores coplas. Tinha pretenções a 
, fundadas na sua voz estridente e 

e julgava-se idolatra das bellas- 
por ter em casa quatro gravuras, cópias 
de David. K ' 
Closeau du Tailli estava intimamente con- 
cido, assim como muitas pessoas, de que 
erdadeiro artista sem grande dóse de 
extravagancias, e que olles passam a mór par- 
te das noutes em ceias e orgias. Entendia que 


amigas das duas deixavam livre a Mauricio ia | à orgia descabellada, tal como a pintam cer- 
tomar-lh'o o snr. du Tailli. Desde que tractá-| tas narrações excentricas, formava parte in- 
ra do casamento de Mauricio, entendeu que | tegrante da existência artistica, é tinha a con- 
ganhára direitos sobre elle, é, acostumado, | vicção de que essas comedias e vaudevilles, que 
como estava, a especular em tudo, quiz que o | tanto o extasiavam, só sobre uma meza innun- 


beneficio feito lhe produzisse algum interesse. 


dada de Champagne é no mais vivo referver de 
loucas o calorosas conversas é que podiam ter 


de guias, e n'esta qualidade sérvia até ão fim 


Como mémbro da commissão das obras 


so, não havendo convite, porque assim o dis- | - 


presentação da nova zarzuella “So eu fôra 
plótra de D. Mariano Pina e miNSica de D. 


santes situações. à : 

Tem bonitos e bellos trecho! 4º musica, 
sobresabindo-a cnvatina de Gen?" penar no 
1.ºacto, o coro das libações nó 2: * nal 
d'esto auto, que é uma peça co! 
muito effeito, é ] 
TE A ERA vd df repéliãos 
applausos é uma chamada. 

O tenor Blasco foi applaudid? 
tor e actor. 

Na scena do 2.º acto com Leg!" mostrou- 
se'detor de mérito) "00 

A zarauella «So eu fôra reis HVANSA COM 
o «Campanones. 

Jardim de 8. lazaro. — A'manhã 
á 1 hora da tarde toca no jardim de 8. La- 
zaro à banida de musica dé infanteria n.º 18, 
que executará as seguintes peças : 

1.º PARTE 

1.º Passo ordinario extrahido da opera 
«Traviatar—Verdi. : . 

2.º Symphonia da opera« Aroldo» — Verdi, 

3.º O dueto e final do 3.º asto da opera 
«Traviata» —Verdi. k 

4.º Tango as «Recordações do Braailv— 
Noronha. 


2.º PARTE 

5.º Marcha grave-Castilho. 

6.º Dueto do tenor e baritono no 3.º acto 
dá opera as <Vesperas Sicilianass — Verdi. 

7.º Dueto do soprano e baritono no 2.º 
acto da opera «Traviatav=—Verdi, 

8.º Collecção de Walts, extrabida da ope- 
ra «Travintao Verdi, s 

Camara municipal de Vallon- 
go. — Para a camara mtnicipal de Vallon- 
go, que tem de servir no biennio de 1864 e 
1866, ficaram eleitos Os enrs. : 

Joaquim Pereira Dias. 

José Lourenço Pereira, 

José Dias da Silva. 

“ Joaquim de Castro Neves. I 
Manoel Joaquim de Sousa Ferreira. 
Licenças a funccionarios jadi- 

claes.—=Em 9 do corrents foi pelo ministe- 
rio da justiça concedida licença ao delegado 
do procurador regio na comarca do Peso dá 
Repoa, bacharel José Ferreira da Silva Fra- 
gateiro, para que sem prejuizo das audiencias 
geraes do presente semestre, possa estar au- 
sente do exercicio do seu lugar por espaço de 
60 dias. h 

Instrucção primaria. — Acham-se 
a concurso por espaço de 60 dias, a contar 
de 8 do corrente, perante os respéctivos com- 
missarios dos estudos, as cadeiras de instruo- 
são primaria de A' dos Ferreiros, no districto 
de Aveiro ; Chacim e Freixiel, no de Bragan- 
ça; Cebolães de Cima e freguezia do Telhado, 
no de Castello Branco ; Seixo do Ervedal, no 
de Coimbra; Ceia, no da Guarda ; Golfat e 
Villa Secca, no de Vizeu; e outras nos distri- 
ctos de Beja, Evora, Lisboa é Santarem. . 

Fallecimento de portuguezes 
no Maranhão e Bahia.—Por oficio do 
'consul de Portugal no Maranhão, datado-do 
81 de agosto ultimo, consta terem alli 'falloa 
cido durante o 1.º semestre do presente ari 
no os seguintes subditos portuguezes : + 
Jacinto da Costa Neto, idade 28 anos, 
Luiz Alberto Chaves, idade £3 annogi 
Antonio de Assumpção, idade 30 annas. 
José Ferreira, idade 58 annos. canto 
Luiz Francisco Alves de Moraes, idade 43 
annos. Paco: 4 

João Martins de Oliveira, idade 42 annos. 

José Garcia da Cunha, idade 30 annos. 

José Pires, idade 78 annos, filho de Ma- 
noel Pires. 7 

José Augusto, idade 35 annos. 

Domingos Antonio Borba, idade 62 ánnos, 
natural dos Açores. 

Constantino da Costa, idade 12 atnos, 
filho de Constantino José da Costa, natural do 
Porto. ; 4 4pias 

Manoel José Ribeiro, idáde 40 atinos. 

Francisco Esteves Ferhandes Braga, ída- 
de31 annos. 

Thereza Maria de Jesus, idade 40 annos. 

Manoel Martins dos Santos, idade 43 an- 
nos, filho de Manoel de Jesus Santos. 
Francisco de Oliveira, idade 49 anhiós. 
Bento José Machado, idade 20 annob, na- 
tural do Porto. 

Joté Ignacio Gralarte, idade 60 ántios. 
Frederico Vieira de Sousa, idade 58 ns 
tios, natural do Porto. ' 

Manoel Margárida da Silva Junior, idade 
26 annós, filho de outro. Aaemare 
Antonio José Lopex, idadê 20 aninós. | 
Antonio José da Silva Faria, idade 79 an- 


nos. b ' : 
* Eduardo Augusto da Silva, idado 22 ahi- 


E 
nos, natural de Lisboa. 

— Por officio do consul de Portugal nã 
Bahia, datado de 19 de novembro findo, tons- 
ta toreim alli fallocido ultimamente os 'seguim= 
tes subditos portuguezes: 

Manoel Joaquim da Cunha Pojo, idade 28 
anos, solteiro, filho de João da Cunha Pojó é 
de Narcisa Rosa Rebello, hiatural dá freguézia 
é concolho de Fafe, distrieto dá Braga; fallocis 
doem viagem da Bahia para Lisbon, deixan k 
do ttrm espolio, cujo producto não chega 'pára 
pagamento dos seus credores. 

“Joaquim dos Santos de Jesus, idade 29 


tulo de protector de um artista, querii 

tomar. te [NS ter À ; 
Verdade é que nunca o ex-commeroiante 
descobrira a mais fetlcombra e re 
extravagante e desordenado no viver laborio- 
so 6 reg iihE o Rêujóver ahiigo, Porém tinha 
de si para si que era por não possuir a sua per- 
feita confiança que elle lhe occultava as suas 
loucuras. Porém agora, que elle pozera o seu 
protegido a coberto da necessidade de traba- 
lhar, propunha-se a viver a mesma vida que 
elle, corror as mesmas aventuras, embriagar- 
se, innundar-se emfim, om todos os prazeres 
d'essa phalango de artistas extravagantes. O 
padrinho de Sophia tinha desmedida vocação 
ará à sensualidade ; pintava-Jhe a iriagihação 
fgosos novos e nunca sonhados, logo que' Cosé- 
guisse ser admittido no circulo dos artistas, 
comtanto, porém, que não soffresse despezas 
extraordinarias para não alterar a econoria 


que se havia imposto. 

Mas por este lado não tinha que tómér. 
Essa nova roda de que pretendia fazer párto 
não era rica, de modo as uns poucos de luzes 
dispendidos com tino dar-lhe-lam as appárem- 
cias de rico prodigo e todos os privilegios de 
um novo Jupiter. Q 


(Continiia) 


annos, viuvo, natural da provincia do Minho, 
carroceiro; deixou um filho menor de 1 


dividas. " 

João Ignacio, idade 18 annos, solteiro, fi- 
lho de José Ignacio, tripulante do brigue por- 
tuguez «Mondego», natural de Selir do Porto; 
deixou-um espolio que produziu 131/3820 réis, 
moeda brazileira. Y 

Manoel Ruivo de Figtieiredo, idade 34 
annos, solteiro, filho dé José Silveira Ruivo é 
de Anna Griedes, natural da freguezia de An- 
tes, distrioto de Coimbra; deixou “um espólio 

ue produziu 18:6004000 réis sujeito a liqui- 

lação. Ê 
a Antonio de Oliveira, natural de Leça, 
marinheiro da barca portugueza «Bahiana»,nã 
qual so matriculou na intendencia da marinha 
do Porto em 4 de julho do corrente anno; dei- 
xou um insignificante espolio que ainda sé 
acha por liquidar. i 

Manoel Coelho da Costa, idade 24 annos, 
solteiro, filho de João Coelho e de Anna Coe- 


lho, natural da freguezia dos Fiães, districto | 


de Aveiro; deixou um espolio inferior ás suas 
dividas. 

Um estadista original. — O conde 
Henrique de Druil, antigo ministro da Saxo- 
nia, deixou por sua morte uma immensa fortu- 
na em propriedades, dinheiro, mobilia e obje- 
ctos preciosos de arte, 

Comtudo, o mais curioso da sua herança é 
o seu guarda-roupa, que occupava duas sala 
do seu palacio de Dresda, e consta de 198 ves- 
tuarios bordados com colletes em duplicado, 12 
vestuarios agaloados, 61 vestuarios de luxo, 40 
de seda, 34 de velludo, 24 de lucto, 23 vesti- 
dos communs, 43 robes de chambre, 30 cha: 
péus, 139 alfinetes de peito, 41 pares de sapa+ 
tos e 47. pares de botas. 

Tinha um album especial em que so achav 
reproduzido cada-um dos objectos do seu guar= 
da-roupa e todas as manhãs o pedia para esco: 
lher o vestuario d'aquelle dia. 

Pleito notavel. — Ultimamente de- 
cidiu-so n'um tribunal inglez, uma querella 
por difamação dada por Mr. Hawkins pro- 
prietario do restaurante da estação do cami- 
nho de ferro, em Peterborougb, contra o 
«Daily Telegraph». 

Na sua ultima excursão ao Norte, o prin- 
cipe de Gralles, voltando de Halifax, parou na 
estação de Peterborough, onde tomou uma 
colação. 

O informador especial que o «Daily Te- 
legraph» trazia ligado aos passos de 8. A., 
para dar noticia dos menores acontecimentos 
da viagem, não deixou de mencionar o facto, 
acrescentando : E" de crer que a sopa servi- 
daa S. A, não fosse o horrivel caldo de fejões, 
q se vende a 1 shilling o prato, na estação 

le Peterborough, aos leaes subditos de S. M. 

O dono do restaurante encoliresou-se, e 
escreveu carta sobre carta ao jornal, propon- 
do, em ar de desafio, que se fizesse analisar 
a sua sopa por um chymico. 

Depois tomou outro partido, chamando o 
proprietario responsavel do «Daily Thele- 
graph» ào tribunal. : f 

Este defendeu-se invocando o direito que 
notheatro se compra com a entrada, e que 
se paga muito caro no restaurante de M. 

+ Hawkins; porém apesar d'este humoristico 
pleitear do adyogado da deffeza, o jornal foi 
condemnado a 25 libras por perdas o damnos. 

Um maestro exigente. — O aJor- 
nal de Dresda» annuncia que, por ordem su- 
perior,a intendencia do theatro de Calsruhe ti- 
nha entabolado negociações com o compositor 
Ricardo Wagner para o contractar como re- 
gente da orchestra. 

As condições postas pelo célebre musico 
eram exorbitantes. Pedia 6:000 . florins 
(2:7008000 réis) de pensão vitalicia,apozentos 
no palacio gran-ducal, um camarote no theatro 
euma carruagem da corte á sua disposição. 

Não se estava longe de acceitar estas con— 
dições, porém: M. Wagner: exigia ao mesmo 
tempo quea sua nova opera «Tristan» fosse 
representada n'um curto praso, 

Então os altos protectores do célebre maes- 
tro reconheceram que elle exigia o, impossivel 
e romperam-se as negociações. 

Um tragador de pedras. — Em 
uma das prisões de França suicidou-se um pro- 
so de um modo singular. 

Cada dia tragava uma pedra do tamanho 
de uma avelã, chegando a reunir umas dez 
onças d'estas pedras, que, pela autopsia, se 
lhe acharam no estomago. ' 

Attribuia-se este facto mais a um appelite 
gastrico depravado que ao proposito de sui- 
oídio. - x 

Mutismo voluntarlo. — Falleceu 
ultimamente em Dononville (França) uma ve- 

-lha, solteira, de 80 annos de idade, que ha mais 
de meio seculo se tinha condemnado a um si- 
lencio absoluto. ' 

Não pronunciou, seguramente, vinte pala- 
vras desde 1810, e, ainda assim, com muitos 
annos de intervallo, 

Por espaço de 50 annos, nem as caricias, 
nem as ameaças, nem a alegria, nem a tristeza, 
nem a miseria, nem as enfermidades, nem mes- 
mo a mprte dos seus mais proximos parentes, 
nada, emtim, pôde nunca arrancar-lhe uma só 
palavra. A 

Uma sua sobrinha, que a tractou com abso- 
luta dedicação nos ultimos 15 annos da sua vi- 
da, apenas lhe ouvit durante todo esto tempo 
pronunciar duas ou tres palavras. á 

Ella não era muda e tinha os orgãos da voz 
regularmente conformados. A 

Às pessoas da sua idade dizem que na sua 
mocidade fôra uma das mais lindas, mais ale- 
gres 6 mais amaveis raparigas do lugar. 

Attribuo-se este mutismo voluntario á cir- 
cumstancia de que, tornando -so quasi comple- 
tamente surda na idade de 22 para 23 annos, 
se julgava objecto de riso. 

Esta razão foi a causa de tão singular es- 
pecie de exilio moral da sociedade. 


mec 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 10 E 
ENTRARAM 
José de Souza, arguido de ferimentos. 
João Gonçalves, arguido de furto. Estão 
á disposição do juizo do 1.º districto criminal. 
Nºeste dia não sahiu preso algum. 


Noticiario religioso 
DOMINGO 13 DE DEZEMBRO” 


Ordem Terceira de 8. Francisco. Festividado 
à Immaculada Conceição, padroeira da ordem sera- 
bica, sendo orador or João Cardozo, de Villa 
al, o muzica do snr. Silvestre. Missa da ordem 
offerecida pelo fallecido F. E. da Costa. 
A festividade de Santa Luzia fica transferida 
para quarta feira 16 do corrente. 
SE, Publicação da Bulla, sendo 
abbade de 8. Nicolau. 
Festividade a Santa Luzia, sendo orador o rev. 
encomendado de Massarelos, é muzica do snr. Ca- 
nedo, 


orador o rev. 


-anno,. 
sendo o producto do seu espolio inferior ás suas 


Santa Marinha. 
muzica do snr. Silvestre. 


Segunda feirg Í'do corredte, a exbéneas d'um 


devoto, haverá DES ia Briiasião do sagrado 
fo 


lausperenne na igreja de N. 8. do Terço e Caridade, 


. TRIBUNAES 


Supremo tribunal de justiça 
Autos propostos para a sessão de 11 de de- 
zembro de 1863, quê fica transferida para 
12 do mesmo mez 

. CONFERENCIA á 

N.º 5:760— Relator o conselheiro Cabral — Au- 
tos crimes da relação do Porto, recorrentes Justino 
Antonio Soarés Costa e Antonio Roque, recorrido o 
ministério publico. 

Nº 5:828 — Relator o conselheiro visconde de 
Forn utos crimes da relação do Porto, recor- 
rente e ministerio publico, recorrida Maria da Con- 
ceição, solteira. : 


Relação do Porto 
sessão nz 11 DB DEZEMDRO 
DISTRIBUIÇÃO 
» Appellações civeis É 
Moi, E fêndim Kntonto Sendiin Rilad Erá 
—e, Christovão José Monteiro Guimarães e mulher 
—juiz Gouveia, escrivão Albuquerque. 

Famalicão, Domingos Carneiro — c. Antonio 
de Souza Ribeiro q mulher — juiz Leite, escrivão 
Cabral. 

Ovar. Margarida Roza de Jesus—c. Francisco 
José de Lima — juiz Baptista, 6 por impedimento 
Aguilar, escrivão Sarmento. 

Porto. Luiz Antonio de Oliveira Guimarães é 
mulher—c. o Prior da Collegiada de Cedofeita—juit 
Oliveira, e por impedimento Lima, escrivão Silva 
Pereira. 

Marco de Canavezes. D. Maria Gonçalves dg 
Castro é matido-—-c. Antonio Joaquim de Souza Car: 
néiro—juiz Aguilar, escrivão Albuquerque. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 18 DE DEZEMBRO 
Appelações crimes 

Lamego. OM. Pc. Domingos Rodrigues. 

Villa do Conde. João Gonçalves de Novaes— 
é; José Antonio da Silva. 

Ággravos 
José Galvão —c. Manoel José de Brito 


Arcos, 
Lira. + 
Coimbra. OM. P.—e, Manoel Thomaz Pereira 
Pimenta de Castro. 

” Penafiel. OM.P.—c, Anna da Rocha Fóniseca. 
“ Lousã, Francisco Fernandes Novo-c, o M. P. 


COMNHMUNICADOS 


Snr. redactor, 
No dia 29 do mez passado, roubaram ao abaixo 
assignndo, ná igreja da Trindade, pelas 11 horas da 
manhã, o seu relogio e cadeia de ouro, na occasião 
em que via a exposição dos andores: immediatamente 
ao roubo, me dirigi ao snr. regedor da freguezia de 
Santo Ildefonso, que se achava n'aquella igreja José 
Albino de Santa Rita, narrei-lhe o acontecido, pe- 
dindo-lhe providencias, ao que o mesmo snr, me res- 
ondeu , que procurasse o cabo de secção Manoel 
EA da Costa, e lhe dissesse, que averiguasse 
por sua ordem se descobria o gatuno; ora admira-me 
que tendo o enr. regedor o cabo de ordens João a seu 
lado, não o mandasse sabir a descobrir o furto quan- 
do isso mestho lhe foi lembrado por alguem, dizendo 
ue não era preciso: em vista d'isto procurei o cabo 
de sceção Manoel Ignacio da Costa, o qual da melhor 
boa vontado se prestou, e lhe fiz ver o ocenrrido, o 
qua! em continente desconfiando de um rapaz qua se 
achava defronte de sua casa n'uma venda, na rua do 
Bomjardim, châmou-o á sua presença, e perguntan- 
do-lhe pelo relogio furtado, disse que sabia de dous 
rapazes, chamados José Pequeno, e 'Terra, o terem 
furtado, porque quando o viram fugiram para não 
repartir com elle à preza, conforme tinham conyen- 
cionado entre si, e que elle correndo atraz d'elles ca- 
biu, e magoou bastante um joelho, qué n'essa ocea- 
sião mostrou, e n'essa mesma tarde sendo chamado o 
rapaz José Pequeno á presença do mesmo enbo de 
secção, elle negou ter furtado o relogio, mas o outro 
de novamente afirmou que tinha sido elle, assim 
como tambem o afirmou uma mulher que vivo em 
convivencia com elles, e esta declaração foi feita 
diante de bastantes pessoas, que se achavam presen- 
tos: à vistáiide tanta prova, pedi ao snr. regedor or- 
dem de prisão contra o gatuno, porém o mesmo sr. 
se negou a dar-m'a não sei pelo quê! Que fazer? Es- 
perei ató agora julgando que s. s. fizesse alguma in- 
dagação, já não por favor, mas ao menos por obriga- 
ção, porém qual!!! Ora pergunto quem será o cul- 
ado de eu ter este prejuizo? Não será o snr. regedor 
Eanta Rita, polo potco caso que fez? Parece-me que 
sim, e senão s. 8.10 dirá. 
Antonio José dos Santos Nora. 
Porto 10 de novembro de 1863. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(250) 


encarada ; 
A passagem de SS. MM, em Coimbra attrabiu a 
esta cidade grande numero de curiosos, que invadi- 
ram as hospédarias , de maneira que dificilmente 
achava lugar quem á ultima hora se lembrasse do 
n'ellas encontrar commodidade. Os proprietarios 
destas casas tiraram bom partido da oecasião com 
grande escandalo do progresso, que de dia para dia 
se vai notando na cidade seientifica, cujo abuso deve 
merecer o protesto das pessoas competentes para que 
se não elevem arbitrariamente os preços das hospe= 
darias, ende é costume haver uma tabella e ser ella 
a lei da casa. O hotel do Mondego é inquestionavêl- 
mente o primeiro do seu genero em Coimbra pelo 
aceio e bom arranjo da casa, mas tambem aquelle 
que mais abusou dás cireumstancias extraordinarias 
que agora se deram. Lembraimof, pois, ao seu pro - 
priotario,o nr. Domingos Carólo, mais seriedade na 
administração do seu estabelecimento, mais amabili- 
dade para com os seus hospedes, e q stricta obser- 
vancia dos preços da tabella, sem que circumstan- 
cias anormaes a façam alterar. Com a prática d'estes 
tres requisitos agouramos-lhe valiosos interesses. 
Uma victima do snr. Carôlo. 
Porto 11 de dezembro de 1863. 
(251). 


Eleições municipaes no districto de 
Villa Real 


(Veja-sa no «Commércio do Portos n.º 282 de sab- 


bado 5 do corrente o communicado com identica | 


epigraphe) 


E'esta a ordem do din. 

Até nós, com esta seductora epigrapho, quere- 
mos procurar a estas linhas a honra de serem lidas. 

Mas não pensem os leitores que vamos já apre- 
sentar-lhes algum acolchondo de improperios, verri- 
nas, injurias, calumnias, atrocidades, falsificações, 


roubos de urnas, violencias, forças armadas, propo- 
tencias, abusos, etc. q K 

Não queremos ser plogiarios nem; usurpar sys- 
toma de inviolável propriedade alheia, a 

Tudo aquillo é de bello appurnto, do magnifico 
efeito ma optica. Chega a ger recrentivo o ver desf- 
lar aquelle formidavel exercito por do frente dos es- 
pectadores boqui-abertós com a luzida vanguarda 
de bacamarteiros,de trabuqueiros,de sicarios e de ja- 
nizaros. . SE cridia 

Apparentando inocente imparcialidade , não 
contaes com o criterio publico; injurines a todos. En- 
ganaes-vos, quando intentaes enganar os outros. | 

Parece que já quereis entrar em discussão séria ! 
Já estaes arrependidos? Ainda será tempo. À religião 
que professo não nega a absolvição aos contrictos, 
nem talvez aos attritos. 

Quereis levantar-vos ? Sacudi primeiro a lama, 
dai cá a mão o subi, EN ã 

Não tereis cá socios, é verdade ;mas encontrareis 
irmãos em Christo. 

Admiro que vós, reptando todo o mundo, vos 
aprosenteis com éssas armas que estendestos nã pra- 
ça. Armai-vos melhor. Se contaes com a fraqueza 
do adyersario, deveis lombrar-vos de que um Goliath, 
quando menos o espera, encontra o seu David. Se 
confiaes no escudo da defeza, póde cllc ser falsado, 
porque os de melhor qualidade o teemsido. "| 

Não respondo pelo cayalheiro a quem alludis, 
porque tes qualidades lhe attribuis, que não ouso 
julgar-me o indicado, Por emquanto fique elle do 
reserva em quanto o caso não for de perigo. 

Vamos'ás promettidas espostas. 

P.—Serk digno do elogio o governador civil que 


decidiu como o sor. Barboza em conselho de districto ! 
| os processos proparatorios das eleições comararias ? 


R—Não é exacto que o exe.» snr. govornador 
civil Barboza decidisse em conselho de districto pro- 
cesso algum preparatório das eleições camararias; o 


“Ida Russia, Saxonia e Wurtemberg 


conselho de districto,a que presidiu o exe,"ºsnr.gover- 


nador civil Barboza, é que effeotivamente co- 
inhecimento de alguns processosid'essa faturega. Por 
este facto não é elle digno de elogio nem de ra. 
Cumpriu o seu dever, nada mais é nada menos. 


«—Serão jurídicos os fundamentos em virtude 
dos quaes o ehefe do districto julgou a suspeição op- 
posta contra tres membros do conselho de districto, 
reduzindo-se essés fundamentos só e unicamente & 
poderem esses cavalheiros ser considerados como 
chefes de partido ? E 

R—A' parte a inexhctidão com qué diz que o 
chefe do districto julgou, porque, repétimos, o 
tribunal do conselho do districto que conheceu das 
suspeições oppostas a alguns vogaes do mesmo, dira- 
mos que são muito jurídicos e verdadeiros os funda- 
mentos com que ellas foram julgadas e 5 
Não so tratava simplesmente de poderem os caya- 
lheiros suspeitados sér chefes de partido; logos 
que tomavam uma parto muito activa nas 6leiço 
municipaes de todo o districto, interessando -se viva- 
mente pelo vencimento de um dos partidos que si 
debatiam, o do qual elles eram considerados notori 
mente os principaes chefes. Em taes circumstanci 
quem poderá em bon fé negar a gravissima presum- 
pção de parcialidade da parte d'aquelles cavalheiros 
no julgamento das questões que prendessem com as 
eleições ? Neguem, sé podem. 

P.—Quando o fossem, não devia sobré o inci- 
dente da suspeição ser ouvida a parte racorciãd b 
apresentada à excepção os conselheiros exceptos? 

R.—A parto recorrida foi efectivamente onvid! 
sempre que o pôde ser sem prejuizo da decisão do: 
recursos, dentro do tempo impreterivel até á eleiçã 
e diligencias preparatorias d'ella. Acresce que 
portaria de 14 de agosto de 1840 é muito expressd, 
estabelecendo que as suspeições se decidam summa- 
riamente e sem fórma ou figura de juizo, porque ab 
formulas strictas do processo não são em geral ap- 
Plicaveis aos corpos administrativos. Mas ainda quê 
a parte recorrida não fosse ouvida, tanto esta audi 
cia não é essencial, que a sua falta não affect 
lidade da decisão do conselho de distrito, &indá qu 
mão seja por via de recurso, alterando as assemblêaf 
eleitoraes designadas pelas câmaras. E' doutrina do 
D.C. E. 14 de abril de 1853, (D. G. n.º 109). 

P.— Não ge fazendo isso, podia o governador ci- 
vil, seguindo os bons principios é às boas praxes, jul: 
gar procedente a suspeição sem & menor prova do- 
cumental ou testemunha? 

R— Não se tracta aqui do exe,» sir. governa: 
dor civil: fique dito por uma vez. Mas que empenh 
&o vosso de substituir sempre na scéna O exc.me gor, 
governador civil ao conselho de districto? 

Valha-ves Deus, que tanto vos manifestaes nos 
vossos intentos! 

Tende mais cautella e ao menos mai 
de, ja que tanto abundnes na cordura eb 

Parece que já entra em mania a vossa predilee- 
ção pelo exe.” nr, governador civil. : 

* -Apparentai coragem pola resignação. |) 

E vós preguntaes pelas provas! Sols um trista 
gente ria Vossa santa inocencia | Mas dizei-me pri- 
meio: vós affectaes ignorancia ou realmente a ten- 
led ú 

Não sabeis que exigindo as provas podeis com- 
prometter horrivelmente esses tres conselheiros stis- 
peitados ? 

Olhai se elles yeem pedil-as;são mais finos do qué 
vós, porque elles bem sabem o que teem feito; e qua 
todo este concelho e todo este districto está intiunda- 
do de cartinhas que podom fazer uma boa prova bem 
pouco bonrosa para os cavalheiros exceptos. 

Ora pois, deixai-vos de provas, que não fazeis 
bom serviço &os vossos amigos. Ficai certos de que 
as provas sobejaram. 

P.—D'este modo não veio estábelecer-s6 tia di- 
trictral administração um precedente tumultuario? 
R.—Não póde considerar-se tumultusrio am 
procedimento que não attenta contra disposição al- 
guma legal. : 

Sempre estaes muito interessantes. Só n'este 
momento vos comprebendi e faço justiça á pureza das 
vossas intenções. Cheguei a suspeitar... Perdoai. 
és só quereis a ordem, a regularidade, a razão, 
a justiça, a moralidade, em tudo, por tudo, para tudo. 
Não lamentaes esses tumultos pelo que elles fo- 
ram ou são, considerados isoladamente, mas sim pr | 
que podem ser maus precedentes. ! 
Receiaes os maus exemplos. 
Deus vos abençoe é dissipe 
e innocentes apprehensões. 
P.—Mas admittido tudo como curial, juridico e |, 
procedente, não estava o governador civil no mesmo | 
caso, pois é o chefe official e tenl do partido gover- 
namental, e por isso inhibido pela sua dignidade de 
homem e moralidade de magistrado de tomar parte 
em tal decisão ? 

R.—Tondes uma logica de ferro, argumentaes 
por um modo irresistivel.. Mas é que nós não estamos 
no campo das conjecturas cerobrinas, mas no dos fa- 
ctos reaes e publicos; e portanto apresentai os fa-| 
ctos com que o exe.2º enr. governador Givil compro- | 
mettesse à sua parcialidade na ultima lucta eleito- 
ral do districto. 

Para o cuso de que esses factos não occorram fa- , 
cilmente á vossa capacidade inventiva, mencionare- 
mos um. i 

Sabeis que o exc.»º enr. Barboza é natural do, 
concelho de Alijó. Podia suppor-se quê este cavalhei- | 
ro tivesse algum particular e porventura justo in- | 
terésse nas cousas da sua terra. E que fez elle? Quan- | 
do se tratava do recurso interposto do corpo muni- 
cipal do seu concelho sobre a divisão dal 
deu-se espontaneamente de suspeito, ni 
ao conselho, e absteve-se de tomar parte na de 

Vós que sois a gente dos bons exemplos e que 
tanto receiaes os maus precedentes, aprendei este. 

Fiquemos hoje por aqui. 


as vossas fundadas 


brevemente ao resto. 
R. da A. 


Villa Real, 8 de dezembro. . 
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EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 8, de Pariz de 6, 
do Havre e Bruxellas de 5. 


'ç 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


A Sh E 
PARIZ 8, — As respostas dos soberanos 
foram pu- 
blicadas no «Moniteur». e 
O ozar declara ser favoravel ao accordo das 
potencias e deseja o desarmamento geral, mas 
é de opinião de que para chegar a reunir-se o 
congresso é indispensavel que Napoleão pre- 


cise as questões quo so hão-de examinar e as 
bases do accordo que se ba-de estabelecer. 
FRANCFORT 7.—A Dieta votou a exe- 


cução federal no Holstein deixando a salvo os 


! Azeite 


c 
Se tivermos tempo e paciencia responderemos 


de Almeida, 6 caixões com fructa 1 ba 

to e 80 caixões com chumbo; A. 14G% 

mes de condessas de vio 
IDEM — Na barós 

1189,32 litros do vinho; A. 

com azeitonas; J. C. E. So 

souras. 

BAHIA-No brigue 8. José, B. J. 
caixão com é | TEUESE - Já 
Ê EARARa a) barca Alfredo, J. 

caixão com chapeus. sp sato 
PERNAMBUCO — No baguo 5. Máidol L$, à. 
V. Domingos, 477,00 litros de vinho. 
LIVERPOOL —No yapor ing. Bráganãa; D. A: 
Soares, 32 pipas com azeite de peixe 


Jos 


8, Moura, 1 


ET 


e. 
NEW-YORK-—No pálhaboto Cários Albêrto, | 3 da dezembro De Londres 


A. R: Veiga, 50 barris com sarro. 


da Silva, 1] 9 do 


a ge E 
. Luiz 1.º e outro, 
mar bom, 


maritimo estrangeiro 
relação a portos de Portugal 


Co dio. BRTBADÁGO (O 
dezembro Em 6 Clyde, o vapór Robeces, do Se. 
tubal. 04 : 
BABIDAS 
2 de dezembro E Quesnstown, o Preciosa, para Lis- 
JOR, 


IR 
e , O vapor Tartar, para, 
IsDoa, 


r. es ro ' ah Inema dá 
pri CR A O A TER ED seg 


; 

Sons, 5349,40 litros de vin 
IDEM—No-briguo Beat 

50 barricas €& jarro, 

BELFAST-—Na escuna Tartar, Clodo & Baker, 
5075,28 litros de vinho; Sáfdêmiah & 0%, 0186, 
ditos de dito. 

BRISTOL — Na escuna William Edward, 8. 
Woodhouse & C.», 6410,88 litros de vinho; C, Smi- 
thes & G.4, 4273,92 ditos de dito. 

LEITH—Na escuna George Browne, 
Almeida & G*, 3 feixês do cortiça; Rob 
584,24 litros de vinho; A. J. P, Soares, 100 caixas 
com laranjas; C. L. Gubian, 1 caixão com doce é 
2671,90 litros de vinho; Sandeman & C., 11 caixas 
com cebolas e 4973,99 litros de vinho, E 


J.J, de 


e 
Terihos de carga 
Dezembro 11 
LISBOA— Vapor Lisboa, 315 ton. cap. Rocha. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza cap.Perry 
CARRIL—Galeota Petrolina , 30 ton. emp. 
Mendes. 


PR 
Generos despachados para consumo 
Dezembro 11 
Asgucar—17 caixas, 116 saccas e 24 barriças, 

rroz— 265 áaccas. 
Caf6—13 saccos. 
Farinha de pau—119 saccas e 17 barricas, 
Melaço—12 cascos, 
Carne—12 barris e 1 caixão. 
Cera em residuos—6 barricas. 


acida- [Menéros despachados pela mesa dá 
éstiva - E 


Dica ii po 
Barras e feixes de ferro— 648, 
Vidro-10 aigod = 2 se 


«Soda crystalisada—1 barrica, 
“Cobre 28 rollos, 

Meachinas—]. 

Algodão em rama-—6 fardos. 


Movimento dos viúlios e Aguas- 
ardentes 


»  barbella. 
Feijão branco. 
» vermelho 
» rajado.. 


Milho da torra 600 
Dito estrangeiro 560 
Centeio 540 
Cevada “290 
Batatas 360 a 400 


(arroba o alqueiro) 


5pao0/ a SE600 


Praça de Lishoa 9 de dezembro 
Rendimento da úlfandóga grande dé 


Lisboa do dia 1a 7de dezembro...  53:9855305 
dem no dia 9.....esesesarerasos 6:0878825 
60:0738130 


Meg 


pm 1 A 
al E agÃoo! 
12 K dd 
RAE a? N 
do VERAS ag 


Fundos estrangeiros 


caso, CPO) PP POOS oo feat AAA 
olsa de Pariz, em 9 de dezembro—3 por cento 

francez 67,804 1h dito 9580, 

- Bolsa de Londres, em 9 de dezembro Consoli- 

dádos 91 1. : ; 


PARTE MARÍTIMA 
Porto 11 de deierii 
toiçod o ENTRADAS o sina 
PORTIMÃO (por Câminha) 42 dias — Hiato 


Juvial, mestre Malheiro, figo. 7 pi 
IDEM, 6 dias — Hiate Jeguina, mestre Junior, 


ito. 
TERRA NOVA, Í4 dias — Brigue ing. Chin- 


direitos hereditarios. Deu-se ordem ás tropas” 
de entrar immediatamente no Holstein. 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 19760 
Ao Commercio do Porto 


LISBOA 11 DE DEZEMBRO A'S 12 H. E | aitas. 


M.48 DA TARDE - 
PARIZ 414. — No Banco de França houve 


um augmento de 7.750:000 “francos na exis-| ditas. 


tencia do numerario. 


Os valores de carteira tiveram uma di- | Mo, 
minuição de 43.250:000 francos, e os em-1 5, 


prestimos dê 21.875:000 francos. é 
Os consolidados turcos estão a 46 7/a. 
Em Londres melhorou o mercado monetario. 
rem 

PARTE COMBURCIAL 


Altandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto do dia 


1 a 10 de dezembro. 61:1579665 
Idem no dia 11.,. 7.:0505185 
à 68:2078850 


Despachos de exportação 
Dezembro 11 
RIO DE JANEIRO — Na galera Adamastor, 
F.J. C. Guimarães, 40 saceos com feijões. 
! - IDEM— Na barca Novo Tentador, A. J. G, Gui- 
marães, 173,84 litros de vinho. 


RIO GRANDE-—No patacho Novo Lima, J. F, dley. 


- | encomendas. 


a cap. Harmeford, bãcalhau a H. R. Tenge 
. Es 


SAHIDAS + 
FIGUEIRA — Histe Mentor, mestre Oliveira, 
IDEM — Ragea Favorita, mostra Freire, ditas 
PORTIMÃO Hiato Calipso mestre Rosa ditas. 

- IDEM Hiato Senhora do Carmo mestre Costa, 
ditas. gue Ai E sf do 
IDEM — Hiate D, Aútonia, mestre Sant'Apua, 


SETUBAL — Hiate Sol Dourádo, mestre Ga- 
nito, ditas. ' 

IDEM — Hiate Rio Douro, mestre Mesquita, 
LISBOA — Hiate Conde de Cavour mestre Car- 

Ss. ne NINA 
im — Hinto' Portegido, tindato E 


Franco di- 
t cintos ispitho Pera UA 
IDEM — Hiate Felis; estro Oliveira ditas 
IDEM — Hiate Const: estre Mendes ditas. 
IDEM — Brigue Corinaba, cap. Cardoso, lastro. 
FALMOUTH — Escuna ing. Tlord, cap. Hos: 

king, vinho e fructa. bo 
LONDRES — Escuna ing. Watford, cap. Wal: 

tera, dito e dita. . 

»- BARCELONA — Patacho Principê Humbort, 
cap. Delgado, varios generos. 
PERNAMBUCO — Briguo Esporança, cap. 

Carmo, varios generos. | E 
BAHIA — Barca 8. João, cap. Leite) ditos. 
RIO DE JANEIRO — Barca Joven Ermelinda, 

cap. Silva, ditos. 

* HAVRE-Hiate Aguia, cap. Sampaio, 

mendas, fructa e baga. 


encom- 
2 


Idem 12 
Às 11 HoRAs DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Barca Flor da Maia o Emilia Agnes. 
Dous brigues, sendo um d'elles o Marian Ri- 


ert Reid, | Cott. 


ivraria, 
e) nd 


ai 
Dezembro 11 raptsa 
Litros 
DESPACHADO PABA DEPOSITO 
Aguardente, + 10734,00 
Vinho. 813,00 
Vinho maduto 2883,20 
Dito verde, 1300648 
Vinho 414412 
Di 
Vinho. 34414,00 
Mercados nacionaes 
PORTO 12 DB DEZEMBRO 
Farinha de milho . 660 | 
Trigo da terra ' 900 
» serodio. 


A | Amelia, procedente do 3 
Asi O, Muchago, | Amelia, Drocedento do Drugtas: 


Corsi ii 


* relegrúphia electrica 
(Dirigido á Associação Commereial) 
Lisboa 11 de dezembro 


EXTRADAS, 
ILHA DA MADEIRA 4 dias — Vapor ing. 


* PORTO 14 horas—Vapor Maria Pia, 
GIBRALTAR 6 dias — Baroa ing. Belles. 
HOUREM 16 dias—Brigue fr. Henri, 
NEW-CASTLE 35 — Brigue ing. Atkin- 


son. " LAS 
ST. NAZAIRE, VIGO E PORTO 6 dias— Va- 
pot paa, fr. Vill do Paris 
AVRE E FALMOUTH 98 dias—Palhiboto 


Santa Cruz de Fão. ã 
HARTLEPOOL 42 dias-Hiriguo ing, Acacia. 
VALENCIA 15 dias— Patacho hesp. Rosita. 
LIVERPOOL E PERANCE 19 dias — Vapor 

ing. Collier. 

LONDRES, 6 dias-- Vapor ing. Sydney Hall. 
SANIDAS 

SETUBAL Vapor ing. Ailsa Craig. 

BAHIA-—Brigue braz. Pedroso. 

NEW-CASTLE —Escuna ing. Racoon. 

PORTO—Barca Silencio, 


Ee er 
PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS 
FURTO ABENÇOADO 


“comedia em um aeto (FURTO ABENÇOADO) 
a traduzida DOER: Bostar e copresintad da po 
e ti . Maria II, vende-se por na 
Ram a dano 24 É Lisboa, 

(4410), 


ape je , ESA 
1 | j 
A' ULTIMA HORA 
- Telegraphia electrica 
' DESPACHO N.º 19825 
Ao Comércio do Porto 
Do seu-correspondente 
LISBOA 12 DE DEZEMBRO ÁS 12 H. 
DA TARDE É 

LONDRES 12: — Os consolidados tur- 
cos estão o 46 e meio, e os fundos mexicanos 
a 34 e meio. 

As camaras dos deputados de Stutgard e 
de Dtesde votaram a occupação do Schleswig, 
reconhecendo o principe de Augustenburgo e 
protestando contra o tratado de Londres. 

Falleceu lord Elgin. 


As tribua de Lahore insurgiram-se. 
O genoral Chamberlain foi cercado, 


AENTIA 


ga do Porto 


Alfande 


VA O dia14 do corrente começa o pagamen- 
AN Saito 


juros do segundo semestre do 
Torrente anno ás relaçõeside inscripções de 
A scbntára ho “que es o çes sob nº 
1 a 500 e nos recibos de coupons n.º. a 
84. E 


fere caia asitoges or go TO gone NGS] 
Associação Commercial de Bene- 
ficencia no Porto 


ENDO fallecido b nosso éi- 
Te amblea 4! Eus: É. do 
dador José Martins dé Azévedo, e de 
a direcção tributar-lhe.o deyido teste) 
de gratidão pelos relevantes serviços que 0 
finado psestou á nossa associação, roga aos 
sors. associados se diguam assistir ap res- 
ponso EN iopulAN qdo Mot tis do faliãz 
cido se tem de celebrar hoje ás Áve-Marias, 

igre) ) 1 a pj 
Pa 18 de ASsbmbro Bo doa 


O secretario. 


RENA E co oi a RP 


er ii sit 
T Associncão Hencíica dos Ourives 


do Porto O 


rpENDO a direcção resolvido mandar dizer 
uma missa na igreja de" Nossa Senhora 
do Terço e Caridade, na proxima segunda- 
feira 14 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
nhã, para sultragar a alma do snr, Joaquii 
José E Espírito Santo, socio installador 
mesma associação, são por esta fórma.gon+ 
vid E ciados para assistiam 


080, id 
dezembro de 1863. 

5 O secretario, ; 
Antonio Dias Ribeiro Gasparinho Junior. 


LEILÃO o 
Por intervenção do acreditado leilogiro:Ma- 
te noel José. Ferreira, Pinheiro "iu 


Nº dia 16 de dezembro, por 11 horas da 
manhã, haverá leilão, na quinta do exe. e 
sor. Ricardo Browne, proximo ao aterrro do 
caminho de ferro, de varios utensilios Ras 

8, 


centes á fabrica de cerveja dos Bns. 
tor Irmãos; e consta de caldeiras de y 
caldeira de ferro, tubos de cobre, e métal,| 
dois tanques de ferro cavilhados, machina pã- 
ra lavação de garrafas, upcaho d'engarrafar, 
e arrolhar, pilastras de ferro, pn quan- 
tidáde de torneiras do Drops; muita madeira, 
de Flandres e castanho, assim como grand. 
Ea de tijolo, e pedra - PALA a Fara 
construcção, , ! | 
- Na segunda-foirk sé si mi res- 
pectiva; é os objectos em sor 'desdo 
olhando 3até odia cb eilão. 
Em razão da distancia haverá pará os con- 
correntes um Pequeno lunch, : É 
gh om ARC 


Jo Francisco da ipeta Guimarães pede 
aos seus amigos O fé vor de não vota 
n'elle para juiz de paz; pois tendo servid 
oito annos não lhe é possivel continuar a 
Isenvir. sá iai (8420) 


dE Ear ug re comple Por 


ordem do nr. Rodrigues da Cruz, 
da Bahia, os seguintes decimos e ui” qui 
da loteria extraordinaria que se tal! cn 
tm em Madrid no dia 99 da desembro 


de 
Dez decimos 4% n.º 43:76] à 12:70, 
paraJ. R. (om 1.8 P.eB PC 25:052 
Dous decimos de n.º8 18:058 é jr 
para a snr.? D. Joanna Dias do Soul? Car- 
Talho, ' ; 20.022, 
: Dous decimos de n,º 24:029 6 Vi, 
para o snr. Thomaz José Leite. 5:489 
Cinco decimos de n.º 3:899, Mac 
21:008, 24:024 6 24:025, para o sf: Ber= 


PR sp 


rigues Chay 


o sor. 
1427) 


GRANDE NOVIDADE 


0 Proprietario do deposito de lenços, sito 

na rua do Pomardim n.º 59, faz pu- 
“biico quê acaba de receber um grande sor- 
timento de lenços de seda, que vende por 
preços baratissimos | (4422) 


] ú Nº lieo da Cordoaria n.º 
, 3, pegado ao Senhor 


da Saude, vendi -sé vinho verde superior 
de Amarante à 40 é 50 réis o quartilho. 
(4421) 


(GAZ LIQUIDO) 
O MAIS PURIFICADO, SEM CHEIRO, A 106 
E 420 REIS O QUARTILHO 
Rua de D. Maria In. 29e 31 

RySEBEU-SE tm lindo sortimento de can- 
dieiros pára meza, parede é tecto, de 
500 réis para cima ; chaminés de vidro, lim- 
padores, globos, torcidas, e bocaes de metal 
para se transformarem os de azeite para gaz. 

(4423) 
DR) ENDE-SE um carro de qua - 
tro rodas para um ou, dous 
cavallos, com cortinas, na rua de 

Santo Antonio n.º 242. (4424) 
ENDE-SE um predio éom 
E um terreno de quatro 
chãos, sito nã rua da Restauração, com 
frente para a rua da Bandeirinha. Paga rs. 
98600 de pensão á Santa Casa da Misaricor- 
dia, Quem pretender póde dirigir-se a Groft 
& C.º, rua de S. Francisco n.º 5, 1.º andar. 

; (4418) 

Confortos para 0 inverno 

tá NDEM-SE, ná rua das Congostas n.º 88, 
4.º andar, alcatifas, tapestoria e Bru- 
xellas, tapetes de sofá, janellas e escadas, 
pannos para jardineiras, toalhas de linho 
para mezas de jantar, cromb cloths, capa- 
chos de côco, esteiras de pita, chá preto 
o verde bom e passas turcas sultanas em 
tambores de oito ou dez arrateis. 


(4251) 


Deposito de bichas de sangrar de 


Pimenta Junior 
» largo do Anjo n.º 423 


e 124, 


de 10 p. c. Preço commodo e affiança-so 
n boa qualidade. 
N. B. Continúa a fazer encommendas 


para fóra da cidade, (4328) 
a É MENoEL da Costa é 


Silva, rua da Fer-. 
raria n.º 64 e 66, tem 
um deposito na mesma 
rua em frente da de D. 
Fernando, de camas de ferro iguaes &s de 
Lisboa ; toma conta de encommendas tánio 
para a cidade como para as provincias q ras- 
ponde pela qualidade o solidez. 

(1497) 


J: SE Gomes de Macedo, horticultor, tem 
> vem no seu estabelecimento, na ruado 
Gonçallo Christovão n.º 132, ou no deposito 
À a n.º 7, uma grando 
o 


vossa da Trindai 
k fruteiras francezas 
tê 


eçolhida colleeção 

melhores qualidades: Tambem recebem 
mais de 100 duzias de plantas diversas, assim 
como videiras, nogueiras da America de fru- 
oto preto, nogões a 160, plantas paquénas, 
azalias, arvores de sombra e de ornamento, 
arvores Vezinozas, Daphonas, Calmios, amo- 
“reiras da'Ttalia, tWorlintonida, macieiras, é 
poreiras pára ênxertar a 500 réis a duzia, 
Piónias, plantas Vivazes, rozas de espinho, 
fruteiras de 10 a 14 palmos de alto; o que 
tudo vende per preços commodos. 

p (4814) 


Bellomonte, 107 


VENDE-SE oleo de petroline de 1,º qua- 
Jidade em barris é latas. 
Capas, casacos, polainas e sapatos de 
borracha. 
Polainas de pelle de phoca. 
Pelles de phoca para calçado. 
(4342) 
Qui quizer comprar 
um garrano que ainda 
não tem cinco annos, falle 
na rua da Ferraria n.º 


136. 
PR ESSA MEN EE (4319) 
STINO Moreira da Costa Torres, da casa 
dO Bodas, Iriguoiia Ho Cóviis tontsfão 


de Louzada, vende as suas casas e terras 


| contiguas, sitas no lugar do Paço, di mesma 


freguezia, ou-asque possue em Fresmunde. 
A+ q PNI NR (4329) 


as VENDE-SE um predio na rua do 

E Rozário,de n.ºº 66 a 78, que faz 
esquina para a rua do Principe, . 

chegando até ão muro do quintal pegado 
com as casas, que consta de diferentes casas 
altas e baixas, quintaes com agua, arvores 
de fructo, ete. Quem o pretender póde di- 
rigir-se á rua de Santa Thereza n.º 28, onde 
lhe darão os esclarocimentos que preeisar é 
indicarão a morada do senhorio, que hoje 


se acha n'esta cidade. (4402) 


E» ENDEM-SE duas morades de 


Y casas novas de dous andares, 
73 a 78 


com quintal e agua, com os-n.º* 

., sitas na rua do Poço, das Patas; 
quem pretender compral-as póde fallar na 
mêsma rua n.º 66. (4272) 


SOCCORRO ! 


Nº escriptorio d'este jornal aceitam-se as 

esmollas com que as pessoas phylantropi- 
cas se dignarem soccorrer um typôgrapho que 
ha mezes se acha em estado de não poder tra- 
balhar, e no ultimo grau de pthisica. 

Como não pertence á Sociedade de soe- 
corros dos typographos portuenses tem-lhe va- 
lido as esmollas que sua extremosa mãi solli- 
oitava de seus parentes, amigos e collegas ; 
porém cahiu tambem enferma e por isso estão 
ambos sem poderem ir sollicitar o obulo da 
caridade publica. 


BANCO UNIÃO 


- o PORTO) ve 
SECÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 
AGENTE EM COIMBRA E SUAS IMMEDIAÇÕES 
Olympio Nicolau Ruy iiniândos 

(9722) 


Club de instrueção industrial 
portuense 
A 


administração convida todos os snrs. as- 
sociados para comparecerem na casa do 
mesmo, na rua de Entre-paredes n.º 19, no 
proximo domingo 13: do corrente, pelas 40 
horas da manhã, afim de se constituir em as- 


semblea geral, para fins relativos ao bom an- 
damento do mesmo Club. 


O secretario, 
Antonio Luiz da Silva Porto. 
(4411) 
FALLENCIA 


DE FERNANDO JOSE" DE ARAUJO 


curador fiscal convida os snrs. credores 

a comparecerem no tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas do dia 16 do cor- 
rente, designado pelo snr. juiz commissario 
para continuar a verificação, reconhecimen- 
tos de privilegios e mais diligencias legaes. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(4332) 


PELO juizo de direito da 1.º vara, d'esta 
cidade, e cartorio do escrivão Joaquim 
Augusto de Souza Reis, a requerimento da ar- 
rematante Maria Pinto dos Santos Ruiba, cor- 
rem editos de 30 dias a contar de 15 de no- 
vembro, a chamar toda e qualquer pessoa ou 
credores certos e incertos que se julguem com 
direito 4 propriedade arrematada ou seu pro- 
ducto consignado no deposito publico, cuja 
propriadado é sita na praça do Exercito Li- 
ertador, e foi arrematada por força de exe- 
cução que pelo dito juizo e cartorio move An- 
tonio da Silva Rocha, na qualidade de cessio- 
nario de José Pinto da Cunha, contra Joa- 
quim da Silva Costa e mulher, hoje seus her- 
deiros, para que no praso de 10 dias, que 
lhe hão-de ser assignados em .audiencia, fin- 
dos que sejam os 30 dias dos editos, venham 
a juizo deduzir o seu direito, com pena de 
que o não fazendo se julgar a mesma pro- 
priedade arrematada livre e desembargada, 
para a requerente arrematante, de todo e 
qualquer onus ou encargos à que a referida 
propriedade esteja sujeita, com a pena de re- 
velia e lançamento. (4401) 


a A) 1 ; 
OMINGO 13 de dezembro corrente, ao 
meio dia, na rua de S. João, terá lo- 
gar a arrematação de ricos mastros de Flan- 
dres, bandeiras, galhardetes, duas estatuas, 
letras para illuminação a gaz e outros ob- 
jectos que serviram nos festejos da mesma 
rua. (4398) 


E z 
Lições de inglez 
M R 0". Sullivann, professor de inglez no 
* collegio de Santa Marie, rua de Ce- 
dofeita n.º 255, dá lições particulares. 
Ê (4390) 


snr.. Guilherme Augusto Torres pôde 


mandar buscar 0 seu album, á rua 
S. João n.º 132, 1.º andar. (4415) 


'MA senhora de boas condições, que de- 

seja arrumar-se no governo, domestico 
de uma casa de pouca familia e que sabe cos- 
turar toda a obra que se lhe offereça ; p( 
isso HED precise do seu prestimo dirij 
aos Clerigos n.º 50, aonde se lhe indicará 
quem é. (4395) 


a que Rosa Ferreira, mo- 
dista, na rua do Laranjal 


n.º 123, precisa de costureiras para o seu 


o 


estabelecimento. (4391) | 
LIZ Filippe, declara que, d'esta data em 
diante deixa de ser cai 


caixeiro gerente d. 
casa do snr. Frederico Alexandre Meiners, 
Iresta cidade, o que faz por conveniencia pro- 
pria continuando a representar diversas casas 
commerciaes estrangeiras. 
Porto, 10 de dezembro de 1863. 

conti Pilippe. | 
- o (om | 
OGA-SE & pessoa da Foz que mandou 
um bilhete ao cocheiro do snr. F. Van-, 
zeller, de Villar, pedindo-lhe a quantia do 
158000 réis, que appareça com documentos 
que provem tal divida, porque o annunciante 
não deve quantia alguma. (4378) 


PEDE-SE a quem achasse um fio de co- 

rãos, perdido na noute de 24 de no- 
vembro, no baile da Associação Commercial, 
o pit de o restituir na rua do Breyner 
n.º 106. (4338) 


Acha-se prompta a seguir Via» 
gem para 0 Rio de Janeiro a barca 
AMELIA. (4379) | 


NAVIO FORTUNATO. 


ESTE navio, vindo de Hamburgo, entrado 
hontem, trouxe para o armazem de 
pianos e musica de José de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14, 12 pianos dos mais 
acroditados fabricantes, assim como 257 
caixas com vellas de stearima. , 
Porto, 11 de dezembro de 1863. 
(4414) 
Medico-eirurgico Francisco Pinto Soares 
Passos mudou a sua residencia para a 
rua Formosa n.º 79. - (4287) 


F. W. FLOWER . 


MUDOU o seu sscinrronio é Axrigo ne- 
Postro de objectos de borracha, da rua 
da rua das Congostas para a rua de S. Fran- 


cisco N.º 21 — Porto. (4037) 


— A NACIONAL 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. G. 
E 


Domicilio social: Madrid calle del Prado, 19 
DrmectoR GERAL: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE 8. FRANCISCO 


Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, todas as combinações de sobrevivencia do se- 
guro sobre a vida. , 

Nºella póde fazer-se a subscripção de modo que em caso algum, ainda mesmo por morto do 
segurado, se perca capital imposto nem os bencácios correspondentes. - 

Um delegado do governo e um conselho de administração eleito pelos subscriptores vigiam 
as operações da companhia. à 

A direcção da companhia tem depositado nos cofres do Estados uma fiança effectiva como res- 
ponsavel pela sua boa gestão. Á 4 

São tão surprchendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu- 
cro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morte Ainda 
reduzindo este premio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma imposição annual de 
508000 réis produzirá em metal effectivo : 


Aos 5 annos.. 4435775 réis. 
Aos 10 » 1:6435215 » 
Aos. 15 » 4:8845890 » 
Aos 20 » 13:6469260 » 
Aos 25 » E 37:3258755 » 


Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte, então os productos 
são muito maiores, pois que se augmentam como o capital e beneficios dos segurados que 
morrem antes. da epocha da sua liquidação. 


A agencia geral dá. gratis prospectos e estatutos da companhia. (1989) 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
CONFERIDA POR ELREI 

' + DOS 
TAIZES BAIXOS. 


ES 


MEDALHA GRANDE AUREA DE 
MERITO CONFERIDA 
POR EL-REI DOS 


“Eaceitaido e recommendado pelos mais distinctos Medicos como remedio mi efrcas para, 
ETHICA o MOLESTIAS do PEITO, BRÔNCHITIS CHRONIOA, BHEUMATISMO CHRONICO, 
GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 
RAGHITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANÇAS, e todas AFFEOÇÕES ESCROFULOBAS, 


A immensuravol superioridade therapeutica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
Dr. de JONGH, da Haya, a todas ontras especies do Oleo tal, acha-so incontestavolmento provada por 
inumeraveis tostemunhos dos mais eminentes Mombros das Faculdades Madicas do Inglaterra e do Continente, e 
pela preferencia universal e vonda im mensa que hoje tem obtido em todas us partes do Mundo. q d 

- Este Oleo contém todos os principios medicinaes os mais aetivos e essencines em muito imaior abundancia 

doque out especie qualquer. Ê pcs a 

Sua pureza invariaval u oxcolloncia uniformo sem garantidas pelo Dr, DE JONGY, a primeira autoridade na 
materia de Óleo de Figado de Bacalhao. 

Não tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita facilidade, e não produz nausea, 

Pela rapidez sem par de seus effeitos curativos, é inquestionavelmento o mais economico dos oleos d'esta clnsso, 

O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
26 se vende em garrafas selladas com uma capsula metalica estampada, e levando rotulo com o carimbo e Assinatura, 
do Deips Joxcu, c a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, Axsar, Hanron,» C» Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em P) contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos + cos Seientíficos, e Direcções 
para se usar do Oleo. 


UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ANSAR, HARFORD, E 0º, 77, STRAND, LONDRES, 
Vende-se nas principass Pharmacias de todas as partes do Mundo, 


ts Deposito principal no Po: to, na pharmaciade Miguel José de Souza Ferreira, rua da Paint 


R PHOTOGRAPHICO 


SALA & IRMÃO 
95 — Rua do Bomjardim — 95 


N'ESTE estabelecimento se faz toda a obra 
ptidão e aceio. 
Acha-se aberto todos os dias "desde as 8 horas da manhã às 5 da tarde. 
(3551) 


pertencente 4 arte photographica, com prom- 


«o 


NOVIDADE MUSICAL 


INSTRUMENTOS MODERNOS PARA MUSICAS MARCIA, 
NÃO CONHECIDOS AINDA EM PORTUGAL 


“Vendem-se no armazem de J. F. Arroyo, 
- ha rua de Santo Antonio n.º 105 a 109 


— arua 
0 Annunciante que acaba de chegar da Al 
lemanha e França visitando, de propo- 
sito, as principaes fabricas de instrumentos 
de música, tem a satisfação de poder annun- 
ciar 808 anrs. professores e amadores que no 
seu estabelecimento encontrarão 'o mais com- 
pleto sortimento de instrumentos tanto de 
vento e arco, como violões e pianos, tudo dos 
mais acreditados authores ; e que espera pelos 
primeiros navios que chegarem do Havre uma 
grande quantidade de pianos, armoniuns (pia- 
nes orgãos), Harmoni-flutes e harpas, o que 
tudo venderá com grande abatimento dos pre- 
ços estabelecidos nos outros armazens. Tam- 
bem acharão no seu estabelecimento toda a 
bg “de accessorios, como: encordoa- 
uras para harpa, cordas italianas e france- 
zas para instrumentos RE arco e violões, cara- 
velhas, pontos, cavalletes, estandartes, sor- 
dinas, etc, palhotas de diferentes authores, ca- 
na italiana para as mesmas, sapatilhos, mol- 
las, abraçadeiras para boquilhas, boquilhas de 
ebano e metal prateado, boquilheiros, estan-! 


tes de metal amarello ou branco, limpadores, 
estojos e muitos outros artigos proprios para 
clarinete ou flauta. Bocaes, mollas, estantes, 
botões para pisthoes é todos os demais acces- 


pelles para bombos e tambores, motronomos 
de diferentes qualidades, papel pautado tanto 
nacional como estrangeiro, methodos para to- 
dos os instrumentos, etc, etc. 

O annunciante que é o representante, nas 
provincias do norte de Portugal, da grande 
fabrica de orgãos de Mrs. Cavaillé Coll & 


mandar vir qualquer d'estes instrumentos,cujo 
systema ainda é desconhecido em Portugal, 
porém, que teem merecido a admiração e| 
aprovação dos primeiros artistas da Europa 
pelas vantagens que offerece sobre es orgãos 
do systema antigo. bh 

À's pessoas que pretendam algum dos men-. 
cionados instrumentos, fornecerá o annun- 
ciante todos os esclarecimentos, modellos, etc. 

- (8406) 


gd 


Traspasse de uma estalagem 


URU CRE molttavido! ones 
Qui achasse um, 
Y com uma folha do mesmo metal no meio - 
e pingente na ponta, que so perdeu desde MRASPASSA-SE uma estalagem na rua dos 
9. Bolhão, vindo pelo Bomjardim; até á raa * Guindaes de baixo n.º 204 a 206 : quem 
da Rainha, e o queira. restituir. 0. poderá 8 pretender dirija-se 4 mesma para tractar. 
azer na rua da Rainha n.º 151, que rece- O, motivo de se traspassar é por seu dono 
berá alviçaras. nem o + (4M6) so achar doente e querer tomar ares. - 


laica no So A417 

Francisco José Vieira de Cas. A LUGASE das figo armazem, o e 
fro mudou a sua drogaria da rua Pig da 
da Bainharia para ade S. João n 5! pretender falle com Manoel Francisoo Rodri- 
98030 cd * | gues, na mesma villa. (4109) 


e LUGAM-SE, desde o 1.º de janeiro de 
Os acreditados sabonetes de 


(4156) 


1864 em diante, dous armazens, um 
pó de denominado da Cruz, sito do Villa 
Ei Nova de Gaya, da lotação de 424 pipas, 
arroz » l|com tâncarihStguá B6 Sica e quintal, e 
4 venda na rua de Santo An-| outro da lotação de 93 pipas, sito na calçada 
de Campo Bello; quem os pretender. diri- 

ja-se 80 largo de S. João Novo n.º 12. 
(3787) 


GonTINUA 
tonio n.º 181, 1.º andar. vo | 
Preço GO réis cada um e por duzia tem 

abatimento. ' (4412) 


sorios proprios para instrumentos de metal; |. 


C.ie, de Pariz, encarrega-se igualmente de|.— 


Ê PRECISA-SE de uma loja 
bem localisada para ar- 
mazem de vinhos a retalho, ou aeceita-se 
o traspasse de algum já estabelecido: a quem 
convier dirija-se em carta ás Congostas n.º 
108, com as iniciaes A. A. G. X. 
(4419) 


A LUGA-SE, de janeiro por diante, um ar- 
mazem na calçada das Devezas, que leva 
perto de 200 pipas: quem o pretender falle 
em Gaya, viella de S. Marcos n.º 4, 


(4284) 
UEM pretender alugar alguns armazens 
para vinhos, em Rego Lameiro, falle 


com Manoel de Madureira, ao pé da Ponte, 
n.º 304. (3677) 


Acções de todos os bancos é 


inscripções 


QUOMPRAM-SE e vendem-se ne largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (8187) 


A rua do Loureiro n.º 2 
compram-se titulos de di- 
vida publica denominados azues e das 3 
operações. (4235) 


OLEO DE FIG; DE BACALHAU 
[ODO=FERRUGINOSO 


STE novo preparado tão util no tracta- 
mento das phtysicas, escrophulas, rachi- 
tismo, e em geral em todas as doenças em 
que a nutrição é deficiente, vende-se na phar- 
macia Araujo, Praça de D. Pedro, 131. Para 
as pharmacias e drogarias tem abatimento. 
(2802) 


e 
ATTENÇÃO 
UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 


FABRICA DO — BEATO ANTONIO — 
DE LISBOA 


ANTONIO JOSÉ DA:SILVA CUNHA 
Rua de 8. João n.º 34 
VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 
N.º 1—-1.º qualidade a 100 réis por kil. 
» 2— » a95o> » o» 
» a 90» » » 
» 3-3 » a 80» » » 


ensa- 
cada 


Recebem-se os saccos vazios a 260 réis. 

N. B. Estes preços são os da fabrica em 
Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
direitos e carretos. (3643) 


Ra o 
CONGOSTAS N.º'| 
QHESoU ultimamente um grande sorti- 

mento de vinhos estrangeiros que se 
vendem por preços muito rasoaveis : 
Vinhos 
Champagne de todas as qualidades. 
Dito em meias garrafas. 
Bordeos 
Modoc — St, Emelion — Chateau Lafite 
— dito Margou. 
Vinho do Rheno 
Rendisheimer — Haltenheimer — Ho- 


ckheimer — Ocslricher — Chablis — Sau- 
terne. 


Espiritos 
Cognac — Rum — Gin — Hollands. 
Tambem se vende: 
Cerveja branca de Allsopps & Bass. 
Dita preta de Barclay & Perkins &C.º a 
960 a duzia. 
Dita dita de Guiness XXX. 
Conservas e molhos de varias quali- 


dades. 
Trufles e Champenoens, (3980) 
Vinho Muscatel de Setubal 
DE JOSE' MARIA DA FONSECA 


Deposito da venda d'este vinho, acha-se 
n'esta cidade, na rua Nova dos Inglezes 


n.º 84 a 88, em caixgs de duzia e meia du- ç 


zia de garrafas, recebendo-se encommendas 
do mesmo vinho, tanto em caixas como em 
barris ou pipas. Na travessa dos Clorigos 
n.º 3 tambem se vende do mesmo vinho o 
pelo mesmo preço. (4226) 
A 


Aguardente franceza de puro vinho 
— GARANTIDA 4 


UA da Bainharia n.º 76. Preços com- 


modos. (3269) 


ATTENÇÃO 


ONTINÚA a vender-se vinagre bom na 
rua dos Guindaes n.º 130, pegado ao 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 
18350 réis o almudo e 30 réis o quartilho. 

(4145) 


MUSICAS 


editor Villa Nova, rua Formoza n.º 331, 
recebeu de Italia e Allemanha as novi- 
dades musicaes para canto, piano a duas, 
quatro é seis mãos, pisno e flauta, piano e 
rebeca, harmoniflute, orgão, harpa, rebeca 
só, flauta, viola franceza, etc, etc. 

(4347) 


Bom piano vertical 


ENDE-SE na rua do Sol n.º 208, por pre- 
ço modico. (4346) 


NAPOLEAO 1 
FABRICA DE LUVAS 
aus À. (DES É sia 
José Maria Rodrigues Ramos 
'TALHADAS POR MACHINA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 176 


AO PÉ DA CASA DOS BANHOS 
PORTO 


ATTENÇÃO 


(4053) 


jANtonio Joaquim Pereira, alfaiato, mo-| * 


rador na rua de Santo lldefonso n.º 381, 
faz saber aos seus amigos e freguezes que 
acaba de abrir mais um novo escriptorio de 
fato feito e por medids ns rus de Santo An- 
tonio n.º 14, 1.º andar, na mesma casa de 
João Luiz Pereira Coutinho, cabeleireiro, 
no qual espera merecer a confiança do 
blico. 


E ps sd é | s é » 
“ Oannunciante responsabilisa-se pelo sou sa com João ADA das RSRS q = 
trabalho. (4360) nr 52 e 54, (3552) 


pu 


iii ias 


CALDAS | 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 - 


RECEBEU capas, paletots e chapéus para 
senhora de muito bonito" effeito. Tem 
magnificos pannos, casemiras superiores e 
ricos velludos para fatos de homem. 
Preços commodos. (4367) 


José Antonio da Silva Braga 


OM armazem de fato feito na travessa da 

praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesti- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estobelecimento 
bem sortido de fato feito e varias miude- 
zas. Preços commodos. 13950) 


Praça de D. Pedro, 25 


ESTE estabelecimento acaba de receber 
uma bonita e variada collecção de cha- 
péus brancos e de côr para senhoras ; uma 
porção de córtes para saias balões, inglezes ; 
cintos com laços o com retratos; paletots, 
capas e mantelletes ; pellatinas e regallos. 
Tambem tem chailes-mantas e gravatas mo- 
dernas para homens ce albuns para re- 
tratos. (4382) 


RUA DO SÁ DA BANDEIRA N.º 5 

BºrELHO & COSTA, alfaiates, receberam 

de França um escolhido sortimento de 
casemiras para calças, alta-novidade; pan- 
nos castores, pretos e de côres; ricos vel- 
ludos para colletes, bem como bons for- 
ros, fitas e botões, para que as suas obras 
sejam acabadas com a maior porfeição, — 
Preços baratissimos. (4381) 


Armazem de fato feito 
120 — RUA DE SANTO ANTONIO — 124 


Nº'ste estabelecimento se acha á venda 

um lindo c variado sortimento de pa- 
letots, casacos, capas, calças e colletes, tudo 
feito na ultima moda; assim como um va- 
riado sortimento de paletots, talmas o capas 
proprias para senhoras, ha pouco recebidas 
de Lisboa. No mesmo estabelecimento so 
encontra um lindo sortimento de camizas, 
colleirinhos, mantas e varios objectos; o 
que tudo se vende por preços commodos, 
como se póde vêr, visitando este estabele- 
cimento. i (4397) 


O Leão de Castilha 
Fabrica de luvas de LUIZ VIGENT 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 e 203 


pPARTICIA a seus illustres freguezes, que 
continúa a ter um variado sortimento de 
luvas de pellica e de cazemira, para inverno, 
luvetes de merino, mantinhas, colletes para 
senhora, camizolas de flanella, ceroulas, ca- 
mizas e cothurnos. Aguas de Colonia e pacto- 
chuli, e muitos outros objectos. (3808) 


favo 


“Belfast 


: ABTAR —, ca- 

A escuna ingleza — T/ A 
pitão W. Grabam, falo por estos 

dias. 
Os tur, Carregadoros terio:a BURASDO esa” 
dar seus vinhos para bordo, ) 
Londre 

8. VILLAGE 


O brigue inglez : 
BELL, — apitão Bowitb» sabe até 
15 de dezembro "ULLERTON 

O brigue ingloz — E UIa 
sho at6 o dia 26 de dei 


(3654) 


Sabão e stearina 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 


Deposito no largo de S. Domingos n.º 81 


Imperial e o mescla a 196 por kil. 

Sabão amarello a 155 idem. 

A stearina a 190 por pacote. 

Faz-se um desconto de 5 por cento na 
venda da caixa de 60 kil. de sabão e na venda 
de 32 pacotes de stearina. (4376) 


— ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Lisboa 


O vapor — LISBOA, 
— capitão J. G. Rocha, 
sabirá sabbado 12 de 
derombro, 4s 4 horas 
da tarde, 

No ascriptorio da companhia seguram-so fazen- 
das meio p. e. e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata à Soitavos p. e, sendo carga dos seus vapores. 

Para carga o passageiros tracta-so com A. Mil- 
ler & Co, run Nova dos Inglezes n.º 79, 1º an- 


dar. (ee) 
Londres 


O vapor inglez — 
LARA espera-se para 
sahir com muita bre- 
vidade, 


Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 


73 e D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º, rua de” 


Bellomonte. (4201) 


Glasgow 
» O vapor inglez — 
om E EXCELSIOR, St 
tão Moir, de 625 to- 
nolladas, sabirá quar- 


to. 
Para carga o passageiros tracta-se com o consi- 
guatario Carlos Coverloy, 87 rua dos Inglozos. 
(4270) 


Liverpool 


O vapor ingles — 
BRAGANZA, — capi- 
tão J. A, Perry, sahe 
domingo 13 do cor- 
rente, ás 2 horas. 

F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao anr. Carlos Coyerley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, 

(4247) 


Londres 


A sahir com muita brevidade os 
iavios ; ) 
MARGARETH, — capitão John 


Davis. 
BEATRIZ, — capitão M. R, Corrêa. 
SOVERIGN, — capitão « » +; 


mn 


(4202) 


O brigue — BENJAMIN BOYD, 
— a sahir com muita brevidade. 
: , (2928) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
ê A. Miller & €:”, rua dos Inglezes n.º 
3. F 


Rio de Janeiro 


Vai eshir com muita brevidado a 
galera — JOAQUINA — capitão San- 
tos. 


ta-feira 16 do corren-,| 


Ceespitão Mann, 
q 
Nova-York 

O palhaboto — CARHOS AL 
TO, Jeapitão Podro Ma is Sant' Anna, 
sahe com brevidado, 

Londres 
O brigue inglez — MARGARETS —, 
Gago Henry Proctor, sahe por estes 
ias. 

Os snrs, carregadores terão a bosdade do man- 
dar scus vinhos para bordo. (8891) 
. 
Bristol & Gloster 
A escuna igleza — WILLIAM EDW- 
A ARD—, capitão Daviá Jones, aaho 
com brevidade. 
(8898) 
e 
Leith, Sunderland & 
New-Castle 
A escuna inglera— GEORGE BROWN 
— classificada no Lloyd AÍ, enpitão 
William E. Stephen, she com brevi- 
dade, (8886) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 
Hamburgo 

Espora-se paia sabir com toda a 
brevidade a mui “veleira escuna — 
FORTUNATO, — capitão Botelho, 

Caixas F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quom se deve dirigir quem quizer carregar assim 
como ao snr, Carlos Covorloy, rua dos Inglezes n.º 
87%, 1.º andar. (8272) 

A barca — NOVO TENTADOR— 
acha-se prompta a seguir viagem para 
o Rio do Janeiro. Já não recebo carga. 

Pede-so nos snrs. passageiros vir le- 
galisar suas passagem ao caiza Helis Pereira Bar. 
boza Braga, rua das Floros n.º 99 a 101. 

A nova barea— ARBMINDA — 
sabe por estes dias pars o Rio Gran- 
de do Sul, 

Pede-so nos enrs. carrogadores do 
mandarem os conhecimentos, é aos sers, passagei- 
ros virem legalisar suas passagens zo cscriptório 
do José Carlos Ferreira Soares, Praça de Santa The- 
reza n.º 50. (8558) 

= O) 
Rio de Janeiro 

Acha-se prompta a seguir vingom 
abaren — AMEDTA. 8 08 

Roga-se, portanto, sos snrs, pas- 
sageiros queiram apresentar seus pas- 

saportes e roalisar suas passagens no osoriptorio do 
caiza Manoel Gualberto Soares, rua de Bollomon- 
teno - (8896) 
. - E 
Rio de Janeiro 

A barca — TAMEGA, — capitão 
Motta, vai sabir com brevidade por 
ter já a seu bordo parte da carga. 

cebe carga é passageiros & pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. E 
Esta barca torna-se recommendavel pelo bom 
tractamento que sempre ministrou-aos snrs, passa- 
geiros e o esmero cuidado que o capitão tem com a 
carga, chegando sempre em um perfeito estado, 
Tracta-se com Luiz Pereira Firmin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19. * (4282) 
. = 
Rio de Janeiro 

A enhir com a maior brevidade a 
barca — NOVA CAROLINA, — com 
muito bons commodos para 08 enrg. 
passageiros e bom tractemento. 

Tracta-se com Castro Silva & Filho, rua dos 
Inglezes n.º 68 e 70, (8056) 
. O Egriad 
Rio de Janeiro 

A galera — SAUDADE, — capi- 
tão Josê Onrdia da Fonseca, vai sa- 
hir com brevidado, fa 

Para carga e passageiros tracta- 
go com Francisco Ignncio Xavier, rua da Carya- 
lhosa n.º 19. (2896) 

É 
Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
Vai cabir com muita brovidado a bar- 
ca— MINERVA — ; recebe carga le- 
ve para o Rio Grande o passageiros 
para ambos os portos: quem es 
ma quizer carregar ou ir de passagem di 
Bernardo José Machado, largo da Cordon 
E 
Bahia 

A sahir com brevidade o brigue — 
8. JOSE, — capitão João Vicira For- 
rinho. 

Quem no mesmo quizer carrogar 
ou ir de psssagom dirija-se a Manoel Gualberto 
Soares, rua do Bollomonte n.º 77, ou o capitão a 
bordo. (9483) 

Pernambuco 
PRIMEIRA VIAGEM 

A sahir com muita brevidade a 
nova e bem construida barca—CLAU- 
DINA, —capitão Arnellas, forrada de 
cobre. 

Para carga e passaheiros tracta-se com Florin- 
do José Teixeira do Carvalho. (4899 
P” 
Maranhão 

“A galora — AURORA, — capitão 
Seipião Ferreira Lopes, sahirá com 
brevidade. 

Para carga e passageiros tracta- 
go com Rodrigo Antonlo do Azevedo, rua do Al- 
mada nº 272 (8115) 
O >> ii nd 

Sabbado 12 de dezembro 
8, JOÃO. — Companhia Iyrica. — 8.º récita de 
assignatura do 2.º mer. — Debuto da 1º dama con- 
tralto absoluta a snr.* axALme rAnnRINt. — À opera 
— CAPULLETI E MONTRCCHI. — N'um dos in- 


tervallos dançar-se-ha um novo terceta. — A's Te 
meia horas. 


Domingo 13 de dezembro 

8. JOÃO, — Companhia Iyrica. — Benefício do 
1.º baixo rRANCISCO TAGLIAPIBIRA. — À opera — CA- 
PULLETI E MONTECCHI. — Em um dos inter- 
vallos haverá um terceto dê dança. — A's 7 e meia 
horas. ; 

Domingo 43 de dezenibro 

T. BAQUET. — Companhia hespanhola de zar- 
zuela. — 35.º récita extraordinaria. — A zarzuela 
em 3actus — SIYO FUERA REI! — A's 7 e meia 
horas, 5 


Responsavel M. S. Corqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


